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A Islandln festejou receul.Cmente, o 1.0000 aunl......."".rlo .Ia insthui!;á& 

do sen parlamento, que roi o pl'i melro do mundo . A gra'"u.... repre. 
IIIlnta (da esquerda para a .llrelta) Suas Majcstad"s os reis Cllrls tlano 
X e Alexandrina, da DblOmnrea, e o primeiro minis tro .1" I slandia, sr . 
Jon Thorlaksson, por OC('as liio de s ua ehegadlt a R l'ykja"lk. capital 1 
da Islandia. "fim de a ssist irem nos netos comme·moruti,·os .10 im~ i 

tRote ucontcc i Incnto his torico 

AI_ .....""'tes pbotOjp'AjlhiMs <i& (' Idade do Vaticano, olule fOl'nm ~\dÍ(las multa.; iuuovaQÕe8 de­
.ma da _Ieualura. do Ú'Atado de rAltrão, entre a. Santa S6 e a. Ital/a. O novo Estado Pontif1e lo creou 
.erv~ e6peclaes de correios, tele plloncs e telecraplto e eEitá conslru Indo uma estação de .estrada de · 
lerro . A .....,,,r. mOSlra, DO aliO, a constl'uC!:.ftO de Ullla. muralha enl redor da OIdade do Vati~Do e __ 

---- baixo, a grande porta. principal da cl dade -'-- ­

foi" e\'a eURtlo PeI:í;~tropnS ·· fl'nll"czRs no. 
30 de j,mbo ultimo . Na gravura figuram o gCllC\'al GuHlnmaut, an­
tJgo <,ommandante das t or !:.fts de occupa!:iio e o SI'. Tlra!d, preHlde,nte 
.1a COJllJhlssão Intemaelonal da R henailla. O g l.'nl l O tol tirado _ 

j\(ocuool~ ~~ ~iQ da retirada, do ~'Ierelto aaul", 
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R elftlricldude DOS dlslrlclOS .·· ; rBríleS : ~~!~~~Mí~1i"fios· lINNtiNciosSUPPLJt~MENTO 
SEMANAL AS. companhbs que fornec:,m gl'~do cst" em usar de ,. dlscerni- ·, '8 i~= '!~:~: \'~=:: ;~~I=:~~ ;:::;.,:,..I~ 

ILLUSTRADO ~~lt~~~,i~c~~~(~tl~~ltn~~~i(~~~1a~ ~~n~: ~:~:~~ ~~~.t~e~J~:n~~~:1Ca c~~~~~~ ~:i ::::i:, ~C~~'!:d:~ pub!tcaÇã~ ::.~:~..~~.:. ~:t'~;.::~.:' ..~.!~ oa aana c~ 1f tida 

<;ões de serviço inleil'tunente divel'-	 que reprcsen le para o fazend~iroPropriedade exclusiva da sas daqueUas :J. que estão sujeitas 	 um beneficio cfecti\"o. NA LIVRARIA ilRISI. em A. efil o Mercado
SOCIEDADE SUPPLEMEN­ as C1l1pre-zas que abagleCCHl os con- Este aspcclo do aSSUlnpto nlel'p'(:,(; Chaves. R. G. do Sul, pre·cisa-se .,""~j.o .~~",".,~_!ix!ei!:~ .
TO SEMANAL lLLUSTR.'I.· glomerados urbanos de importan- ser examInado e analysado por de ca.talogol e I!~ta.. · de pre~"s . '""'"-'~.........~~......----- ­

DO LU.UTA,D~ Clã a ~Ii.iitii)!ns são estas divcrsida... todo o c Jnsumião[' inlt"'essauu eU1 _ Ó f4ói:·' ,SEM" . u l - u. A.. 

Redll~t.o, responsa vel des; ma' a qll~ logo se a presenta li. obter o maxlmo " ~ nd!mento das SEGOCIANTES! lazei vós ines- Rodrigli~• .'{Alve • ft. C.aÚIlIlCl\ 


tJ ANUEL Al:'~D mais el"mentar ohsen'açiio ~ a. que despes'l" ljl/C taz . mos vossa. escripta. Ensino por com ensinamen tOS 101Irc nltel ... 


a 	 Se refc~'c ao que pode rcmo,:; chamar Quando ,;e auel\lc no que se dú. cO"respondencia por um methodo physlcL~ l'reco ' 1" '0. Ift....IIl.hToda corre$pondenciadcvl! 

Gerentl'
ler d irigida ao a 	 dcns.dadc (1:\ dls lrlbulçuo. na maioria das no'":>. fazendas. ha si'."ples. facil . pratlco. garantido e porte. ~edldos ' CNlr. • noa C. ... 

Nos cen tros urbanos. a carga se de se \'eriflc!ll- que o rendimento (elto eSpecIalmente pa,·a. Vós . Pedi d.e ~Órrifl~~~ 107. •Sllpp!emento Semanal lllus' 
conecn,,'a numa arNI rGlativamcntc obtido das InstallacõcS electricas prospectos gratls a 1I1anoel P!zar­trado 	 1 0"eduzida ; o consumo (; tanto mais (;. sob O ponto de vIsta cconomiCO./ • • Linha Paulista. PII·assununga.AV. RIO BUANCO. 117 ­

a· Andlr . condensado. quanto maior li a Im- ~:e(~~c~:~~:~daddeCpl~~:V~~~os. de uma SEM,.;NTCS e ENXADAS GA· P,,~oa ... 

Ca;xI Postal. 2.145 - RIO :~~~.{:~C~~\"d~O~;~a~'~r~~: ,~u~n:~~:~; A instal1a~ào typlCD duma f"zen- RANTlDA~ - ;o\rtlgos de lavourII feQlalne l V.sitem ItlM I••tal' 
Telephone . ·2 64 G d" unn su da paulista. por exemplo, tem tlor e pesca. ,erra.,ens. t.intas. iouc,~~' li. Estrada de OSü9CO, k flometro lI.. 

Endereço telegrnr-blco ~.·te.>.ll~I~[il~c'.;'~L'I.l~l.qUllj.~.l~~".~.I:l,'.,',~~' ~u,?~.~O"~.:.,_.~~~fffiC.: i_~ o1Jjectivo unlco moviUlcntar a lna- etc.. Precos cxcepClonacs. A Omnlbua!l. po!'t:t. - C:lrt~ ~ c.s txa. .,':, . .•1,'-____"_s_Up_p_je_m_e_n_tO_"__-___R-_,ü__~ \ .., .... . .. ...; _ '_'-' _ t hina d.~ beneftc~G do p.a.fê. dA1tf' n1 :~.~!.:..~.~.~~~!.:.:....~~~~~.:...~~':..!...~-:. ?~a;~o•.•_......................_ ____ 
~:etlda ~ , por exemplo, ê superior h disto a 11ltlll'UnUf.:<lo da. casa a a~ '..... 
de nnl bairro inteiro àunla gTuntle zend;' e do terreiro; CI11 alguns ca­
eid~dL' ü l\laior do que a de nluita 50S, (l Bluminac;ão d a. colonia. Nã.o 
('ida("-~ pequ~nn. Entretanto, o con- c: esta !'eg-trL unaninlc. I:lfL .ltlulto 
~UIllO de e leCll'iciclade duranle UI1l fa ze ndeiro que gabe aproveitar ln­

r A partida do eal­
Fortaleca-se coâti.TB,as 

.-...>. baixador da Itatia r,cl'iodo qualqllc ,' nas cinco (azcll- telligentemente a sua. installação. 	 :J ' 

o sr. Bernardo Attolico. embai- das consideradas será SeOl[>t'e mui- Mas ê a r~,l·a. &"Ü"ral, o ca90 malS 
xador da Ilalia junto ao governo tas "ezes inferior ao de qualquer conunUlll. E provavelmente isto 

( brasileiro. deixará. brevemente o viIla de mediana importancia. provem apenas da fa lta de alten- FEB,R.EYS 
!no,ss,j llaiz. por tt~ r sido r emovido . 

I Pode-se affirm a r que poucos d i­ a. ~\ee~~~~e-':ecn~~~rl~\'~~ ' oJl~:apl~~le~ ~:~:er!'~:tI:~~~oo ~~ f~~C:::d~~c:. :!: 
pl()nlata~ estrangeiros souberanl, ser empregado em material de feita a installação de electl'icidade. 
melhor de que s. excia._ conquls. transmissão e dis tribuição (p·oste.. p6de eUe transportar a pequeno o corpo são e o organismo tobusto r
tal' as s~..mnnthjRs elos nlto8= nlcios 	 fios. cruzetas e isoladores) é muito custo pam a SLla fazenda muitoS 


maior noS districtos ruraes do que dos confortos e convcnienclal'l de. melhor aos ataquett da é ruétrnidàdê$; P«~ 

nos centros urbanos . lnes nlO lc\'an" que goza lia t·c sldcnciu. urbana. é imlispénsavét n08 ttópioós titrt tótilóo IMN­

do em consideração a~ exir;emcias :Não h!l 1n1.enda em que o aba~­
 menté ilSsiIIiilavel que nio irrite " ôt~.maiores das munIcipalidades ne"tes Itecimento d'agua nilo seja uma 
casos. E' "uffi('l(>nt... esta, obse!'va- Questão eS8enclal. Na malor!>t del- O Xarope de Feltowsi pl'"epat"lldo Sóien~ 
çAo p.al'a. evldenclnr que o .pre.Qo da lIas. é um .prOble.ma ainda. reS?IVI~.O I
energia eleotrlca. nas zonas ruraes 	 pelos mcthodos mais l)rlmJt!vos. que muitos mediOOiJ émirient~s no mundo tn. 
deve normalmente ser superior ao 	 como liquido transporta"o em 11'­ teiro r60órilnlendmíl e t'eoéltàm bà mm quo 
que é nos oentros de poptllngü.o. Si 	 pas a caçanlbas. Êntrctanto. nas melo 8êcuto t! o iridióado n'C!lt6 c3!JOiR.·Tome-o o contrario algumas vezes foI ob- faze ndas. as aguadas abundam. AI­

servado. ê de 9$ altrlbllir a ano- guns metros de canno. uma. eleatro e fujà dõ perigo de êôtifí'ait fetJfeS' ft~. 

malla ao empenho das em prezas de bombn. de funcclonamenln autama­ TotDe 

electricida.de em desenvolve r o 11S0 tico. um tanque numa eleVação 

da énergia. nos, estftbe-Iecinlentos conveniente e seria possivel distti ­
 XAROPEruraes. 	 buir agua com (artura e nilo I!!Ó li 

casa da faie t'1da e ao ten·elro. má!!!
NA.o 11ára, porém·, a1ti a distlnC{;rto t.alvez fL propria eolonia. Mêsta 

entre 09 dóis serviços ~ ° u,bano c época· dê clamor geral éontra a fill ­
o rural. Outras dlvergenclas exis­ ta de hra~os e a instabilidade cíOlil

analymda.tem. Destas. merece ser 	 colonó~. seria para o fa7~ndeltó um 
a Que se I'elere ti. na !lIreza da precioso clementó pará reter ó tra­
ca;r::; ddndes. em regr", geral. os balha dol' a instal!açã·o. que não sê­
product09 de ertergllt electrica po. ria dIspendiosa. d'uma ou duas 

dem contar c·óm uni.a carga inai8 ou ;~~c~~s~: :!;t~~~~~~lla.n~:u:~ l~;:~i: 
menos uniforme c constante atra-

Cac Betnardo Afloltro; ex­ ~~S~~i:~tl~~ra ASleUn::'~n:çã~rie~~~~ 	 f~'~::~?';~ J~~:~1~~~::~~~r~~tr~l~f~ 
cmbalndor da llnlfa ~~~;.:: ~~~~e~:r:ç~~l!Clg~Ç~~sn~:tli~~I~ Não ê rmclso reh,;nbrar toda li 


po\iticos e inte llectuaes bl·asileil'os . ê. da varla~ito do· numero de horas a pparelhagcln elec trica que. para 

O illustre diplon1ala. italiano. que de luz solar. Esfas oscillações são 3.ug-nlentnr o confor to, pôde ser 


se dedic.ou•. durante . fi, sua estadia pel'iodiéas. dependem de faclores u:,a~a' ,!a casa jil .fazen.da. na adml. 


~~~o~~~~lldeao t;~t:sd~sse;~~~o~~~; 	 ~~~~~~a~i~OS~~u~~t:~s :ege~t:~~~~~ ~;,~~':,~~~. g~~d~:~~:~C~:"r~~Sd!U~~= 
ec<tnomwos. fl1w.ndo a.s bases de 	 de fúrça 1 otri7. . d t _. I gomm:tr. "~ntllarlore". estufas de 
nnl perfeito intercnnlbio con1mer-	 p"'oprialllc

n t d't~ car.ga ~n ,11~,lla aquecimen[o, l'~frigerndores. tnrra­lt~l0il entre- o seu paiz e o nosBo, dp.:i- c;so das n e d , e;:cep uan o tO dore~, fOg'areiro~, fo~·õ~~. "arredo· 

:;a UHl tl'abnlho comJJleto ê irilI,or- ~a~ púde g;a.n , e!-3 .~rlse; ccollotm.. res. E:~ OUlt'os que sã.o" ho-je innUh1.6­
l.anth:sinlo que. indiscuti\'elInenle, te"; traY~5 ~ r conSl ~;'a o cons an- ros c' qUê pertnittC'nl c~n10 (lisge­

orientar;... a ncção de seu successor. insj~nifi~~nt~s a~;lO. ao~ pequ('~~\~ e lnos. estenclCr tI. 1·C's·i denci"a rural 


i: 	 o (IUe o enlbaixador Attolico çõe; A" e S..t~ as suas ~SCl a- l11tlita·s dft~ co·n,·en:encbs d'\ mo­

de·ix:~. representa. a prova da il- tl.::t~~:i(\ ur~~n~g a t:rnpreg~'l1n. :U1 radia urhana. 

Jünitada confian~.n. de s. excin. no .....l~fln~dec: dUr'ant~ dr:'- ~C;~l .:tqoe~ l\Ia~. no propl'lo tI·rtbnlho da fn­
futuro econonlico do Brasil. ;.~ ol>ede ~ , o· la: .thS as. po 7.enda. h a g'l'·and·c p]uralid;·l dp. de 

I As. c~rJn\onins lU"otocollares da c::~ 'fiva."ü ;. 111 .L U:1' ~ ~d· ~o {f~~- a}lplica~õe.~ f\I(l'cl:.ric:l~ que- ainda 

' ~~~~:;:,~l.~,l'L r:~~iz~~~,~tr~,o ~~f~~;~~:~~~ I~~i~ d~~;eV ~r:;ec::d~ e~lodl:;~:~~~ ~~~ I~~Z :" ~ti~i'~~r~~:;.nt~:'c;:,.;~to~~=lr:l~: 
das Rela<;ões E~teriotes. fora.m 	 dos ~lonlit~;~S :n~Cl'?~'" :;:: U( l.uacuc.:> elricos. ppql1(\~OS nlotor~s. po{lp-m 
pro"';a.s de um sentimento . cordial , 13(lO • ':=cr conl benefIcio e vantag-e·.m em­· t:> 


<lc :..uuizade, de estiTlla e de adlnira- ~Tü nn~ 7.onas ruraes, sobretudo no , pregados t' n1 Quasi todos os nume- Forma eorreetill e

t:ão sincera e profunda 110"[' s. excia. Brasi1, o caso se a pl'e:JE'nta sob as- I rosas trn.bn!lloH 111ecnnicos que na 

Que sonbe conquistar o lnajs vasto pecto 11111itO diver:'io. O conHlnlO vida. normal dunlfl fa7.enda ~ã.O" ex~­

circulo de synlpathias durante a S~ concentra quasi todo nos perio- ~t1tndo !=:. d ebn.fxo dd tC'cto: mohihós 

J;ua })t?rnHlncncia em nosso paiz. dos de sa.fra, épocas relati"amellte de fllbfL. cortndor~s de fórragem, 


curta·g e de tL'abalho intenso. elevadorpq para eis sllo~. machlna~ 
N';o ê necessarlo descrever as da serral·ia. folles ti" f(',-raria. amns­ NÃO tente matar o!

con~lções especlalIssilnas a que se-	 -:.::udores da olarIa, as proprias mn­
nlelh~nte regImen suje ita as COlTI-	 china~ clp. ('ostura da sella.ria. para. 

o probleMa da . mosquitos esmagan. 

panll!as fornecedoras de energia. Up(ln~lg cit:J r nls.rull::t üxpmplo~ no do-os. Nove ~ entre dh
nacionalidade patente lno.i~ aen~n, va~.t.o P.n.1l1/l0
senc10 no ~.lem0ntar nffel"e C'en1 !lê escaparão illesos.l antéS·cL! 


A conferencia do professor Eu­ matar um só;V. S. soft"t4!"tâ'
b?Dl senso n nccess:: i.dadc en1 que sq npp1i(,:l~f'fo 1'n l·(1. 3. ('nf'l'g'ia C'leC"tt'f­

Borel. nlt "1..'111 aquelIas cOlnpanhías de pro.. C.:J:.
g-~"e' realizada ha dias 	 de;:enas de picadas" Aéâti'e"r":::cola. de BeBas Artes, sobre o nlá- curar, por meio de taxas 1nais ele.. Em (\scn la o.ltu, nas ~Tn lHl(\·~ f a,­


1\'no IJr?blema da nacionalidade. tOI vadas e d a garantia de n1inimos cle zendn~. é I'H'ov:\,\'01 Que houve~Rc com iit tytllnnia- dôs mosqui" 

assistida flor um publico selecto, paganlelHo. a. remuneração do· ea.. "nntngenl E'm montar tl"a.rt~p()-rt~-· toS em· seu fac! 

compo~to de diplomatás. professo­ plta l paralysado durante bOa pal'le dorcs mGc(!ni<'os para movimentar 

res e alulnnos da Unive·rsidade. d:- nnno para attendcr ús soHcitn... o cnrt1 (lo tC'l'I'C'il'o parr-t rt C'["l!'fa dns Ha um unicó meiO dt( s.. 


O emln ...nte cathedratlco de Oe­ çu('s cl(l t('l']n!)o da sa frn. nlnchini1.~ e lUl.ra as tulh:1.~. tel'Biioat essa pta'ga. Ato" 

nehra. depois de éxplanar-ge sobre Hoj... em' re,<rra gernl. o {a-<.end·e!·
n' ú'e,quente ouvir-~e, neste sen­	 miie o àà't§ieate com- dt. 
o (]j.rPlto InternacIonal adóptado 	 1'0 consicler~. n elp.C'.t.ricic1ru1<" ('ornotido. a Queixa d·os consulnidores 	 O po~roSôrodo ~. Plitpôr .nversos paizes e éltl épocas dif­	 11n1a. n€'cE'~;;:i rlncle ::t QUE' ellé ~e fEllb...

tl{'~ü~ genei'o, os faz!endeiros 80'"fel-en tes•. tra-tou da acquisiGão e 	 111ctte ' p:1ra. bE'l1p.ficinr o SE:'-U N1:fé. acak d. uma só vQ coM' 
bretudo. a quem parece eleva<lo operda da nacionalidade. situação 	 a penas. p:,\ l'a que llaR..'H~c :1. yêr ne1ta tó'd<>S' 0& que Se! ac&.ttent' nó preço que pagam para utilizar de que se tórna dlfrleU e !ncommoda: 	 11n, clo~ ~('tH: m a1~ pt"ecto~o~ ::luxltia. ­ quutô,facto. realmente. uma quantidadepara 0'1 Indfviduos. 	 rcs. que ~6 l1le- b'f1? conipen~nC1or:\srelatiV.ll1l0nte pequena. dc energia,

Term~nou a. suá. contc·renc1a aI::.. 	 vantagNl~, bn ::::t:1. flue ~e ~~olv'a f(g! cons!derar..mos a som ma. total du­ülaranilo que esta. no interés~ dos 	 !=:e:n1ii· pstC' c-nn, inl1o: F.lf:'C'h'jrií'ar al'a.nte o anno.gov€'!l·nos evitaI· enl casoS'· dessa ná:­	 fazenrla.O l'emed!o de que pOde laJlça~tureza. que não Só embaraçaln os in­ rnfLo o fazendeiro para esta condi- O dr, Al1 .vl'io ii~;gt;él1~11·d~~:iiãt­d!,,''',,03 s~m nac!onnli dado óu <te 
Ç1~O ê sinlJ}les, c:mbor :l. de fÓrtno. 	 tos. nssunüu "[' e centel1,~'ntf;' o p.~irJ:o·d upla nacionalidade. como " pro­ apparentemente par:ldoxal: é con· 	 de lente de 3.s tl'onomia da F:i;colaprio~ ee'rvlços pUblico,,". süm!r mais. Polvte'CIl1li<!a. O novo J5..ófel;~(H· rõl 

EUI i·ê:gT6,. gi::i·a1 •. toda::; "::; t!:; ~t:- t :t~~.;i!~tcnte do ~nuno!!o dr. A.·1n·O!"ó~Q 
pa.nl1ia~ que fornecenl energia· em- Costal un1a clllS maiol'e:!! gldrta~f d·a' 

l)regalTf tarifa!! dl·fferencines. isto é, ('llg-enlfnt'hl' br:lRf1f'h.'o:. 

tahella!í pelas quaes o· l)reço' por A pos,,'e' e1'o· dr·.- r-Tug-t'néll ele' 1\fltf'"
;ÇH1" 	 unidade se tOl'np tanto mais baixo tos c~tevc' llHllto· coné'orrldlh à',jS!lP 

L..... de _avep­
••",cwu...

" :;.::·:':If_:· ~···· .;' .· .. quant~ ' lna.is a1e"ltád·o. é . ~ COllSUnl0 tinc1o : nurrt~l"~ ,HOS ',: th-e,tií{)~()s' ~'~; 9í5'~·­

.i ......•. ~;.; ..•. ' ..........~ .,. '. • ~~~tl~ ~:o: s~a~~ c~~I~~~~~~·r ~le~~; ~:;f~.".;~~;'ee~;~~~~lft~~~:~~ elé '!." .I~~I~~; 


I'~c:.l~fit~d;..1rrci~...r .,.......!-!r~- •• .•..••••.d. ...'a....~l~;: I., ~a~;u q7,~ .~ . icJ~ ~ .a .~~ .. .l_ .~~: ~~,~t~:gZ, . 11: ~ffUC·.C
.... •: . ..• ...a .....·· s.. ~ . ! t a·• l~e~~ . dt! ...••... ". ...., .....••<.' . . .	 e ..fiO.. /nee~gr ...Io«t' \In: linha 4e' navê!fa.\l!l:tld-o o IHtoWa:tt-llora' p'or· u m. p rliço O e1\' . , 1I'f:1tfõ!i"" pronuo4lot) 1>1'1 ­
cnlr Coru.. _ Moncii. ,11Ó' 1'1181110 quo, r ~o "~M'I1 ' U I' 1'6;(0,,"/"\ • I n t. dIO.('()l"í"ó. .n"l~"n ,'o:t­
r:1lt.,do. rftllun<lo ,d '.las:. vt.~. ('Oll. ar"sl'! n ufll.. C'!\~ lU "'... a;1(1"'~~ " o No"" nt~n! .. " • ."• 

• .; I"H'I") f'ntNt OC c! f:' {l:f ·l)O"!o.., 	 .')'\"" " 1'1"\ (l~ "'\11 "'. T , (\ f' • f'~ II .... ,..,.n' ... "'" r. ." "-'I\h' ....~"n( ... "'l 
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,MuseuLOS OU Relloacões de milho, Brasil
MOTORES? 

----------.--~ '..--~.-----------• Desde que agr;(!ultura 	 ..
Todos aquelles qu e passam lJeh, todos os productOB acima meneio· 


fi\le r nlais força para as ãi~erS!lS linha da Soroeab~na. fóra da ca· nad.os serão apro"eitados em pro­ mais duas! ®® 
s 	 da !ayoltr~~.. da. terra, ql.le pltal de Silo Paulo, obsen'am COlr c~~sn de manuCacturação de lnnu­

'1uaiquer illdusü'in, deve 
 "erdadeiro interesse qu e no anno merns IndllMrias , taes ~ ~ mo curtl ­


fJ~ pas;;ado começou Il r.Cl" constl'uida dores ,1p. pelles. fabricantes de
surpreheudente que aa­

s não adoptassem os 
 uma grande fabrica com dive rsos Mo a tinta. confeitarIas. fabrIcas 
ao mesmo tempo ou an­ edific ios, não lon;;e da margem da tl'"li~, fabricantes de "inltos. Ih:o· 

os l!nha fel'i'ea, ao nor te do rio Tlc· leum, sorveteiros e drogas.
que diversos fabricantes. 


não se dere á falta de esfor­
 té. 	 Os edHicios da .. RefinaçõEs de 
ou de desejo. mas simplesmen­ Di a. R d ia adeant:l\'a-se e"ta l~on · ~Iilho Brasil" foram constl'uIdo~ 

á. fórma que desenvol­
em se strucção, ,"endo-se gradativamen· debaixo da dlrccta fiscalizaçli.o de 

" eram as Installações de força te uma I'lllldan<;a de fios entl·elaçn· ablllisados engenheiros \"indo~ das 
motrlt nlecan Ica. Os primeiros dos e um esqueleto de aço. num fabrica. dll Corn Products Refl-
Ilpparelltos productores de ener­ 601Ido, methodlco e attl'activo gl'u- ning Co., dos g . Unidos. sendo 
gia pelo rapor não el'am portateis po de edlficios de concreto . O &leu- em pl'elte iros os srs. Scott & Urner 
e não t!nhanl enl si propriQ!! a Ílllmento desta canstrucçào marcou f.td .. de São Paulo e Rio de Ja· 
força. propulsora . portanto só na expansão Por os edifl·um no\'o élo com· Lc lro. conseguin te. 
e ram uteis parar deterlllinados ser­ mercia l iniciada pela Corn pro- cios . al'maZ811S. tan q ues , ma chlnls· 
'Viços lixos. Logo 'lue 5urgirnm 
;(5 nHichJnas pOl'tatê~s e com ror. . -. 
~a !lropria, n 11 Tllp.rn::;O!i esforcos 
toratll feitos para appliéar a ror­
..:a produz!da pelo vapor ás tare­
(as agricolas. Para determinados 
t rabalho." conseguiu-se applicar 

l A longa lista de triumphos Ambo~ usaram Et"!erg i:'li:$,

~:t~~a~!7~~: : ~~P~l~~_e~::s :~~ d" Gaso!lna Enargina o que mél~S uma voz "er:'! 


, aeaba de ser accrescida provar a t"'~up'3r8v,,1 eth­
t ros paizel! I\gricolas fornecIam a 	 de mais duas victorias. ciencia desse ~asol!na 
Deeessaria força motriz para a Os S.,rs . Paulo Goulut " 

~xecução dos trabalhos nas fa-I Altredo Capato. pilotando Encha o tanque de sou caro 

zendas. 	 barcos motores E L TO. ro com gasolina Enerllina 


eonse~uiram brilhantos para obter maior suavida­
Quando se inventou e foi in­ ~iclorjà s nas prindpaes dena marcha, jacilidade na

trúuuzidú o Triotül' de corridas de Santo Amaro. sah.ida. rapidez "" aceele­
cúTúuustão 
,Interna. ficou resolvido o proble-! na o::apltal de S. Paulo. raçao " força nas r • .mpait 
ma. creando-se uma unidade me­
canica que realmente satisfaz to­
das as necess!dades d:1s fazendas. G A s o 
leso oecorre na ultima geração. 

Oi> primeiros modelos desse ty­
po de machiuas. entretanto. eram 
relativamente rudes e ás v'ezes de 
]louca dura~ão na mão dos la rra­
dores InexJrerlentcs. I 

~!ultas pessoas que obsen"a"am 
o s trabalhos chegavam 11. conclu­
.,;lo de que o typo de machlna 
inventado nunca poderia Batlsfa- : 
zer ás exIgenclas da laYOui·a. EI- I ~:......===-__--'==:..________.........:;..-===-=--=== .................-............................................................................-.........-......_............-.......-............ 
Jas não contavam com os rapldos i' · -" CALENDARIOmelhoramentos que foram Intro- O no,·o «",tftoolecimehto (10 moagem da "HcfinaÇtJcs (le Mill10 , BrRSII · . . 

duzidos, que os fazendeiros e ducts Refining Co., de Nova York, mos e equipamento geral repre- .~RICOLA 
seus empregRdo~ Eeriam instrui- I no anno de 1920, perfazendo ho~. senta a ultima palavra dos methÜ'· ft'Q,',' 
1'109 no manejo dessas machinas e um total de 18 fabricas jã. eon· dos modernos. ~IEZ D,E AGOSTO Na 6recia COOIO<lua serIa. estabelecido um serviço strlJldas. E ' a segunda fabrica da AlIlado ao eg!orço do! operarlO"! Xo n,ez ele ngosto as colhettu 
geral de fornecimento de oleo e propriedade da Corn Products C-o., brasileiros, o processo de manufa· devem estar conclul·das. Em to,,1I aq&Ú 110 f3rasilo ~as sobresalentes e de conccr- na America do Sul. sendo Que 11 ctura está a cargo de competente! , a r egião c03telrn. II parte nt'e.r ldi". 
tos. Iprimeira começou a funccionar em techn icos vindos dos E. U-nldos. na! do Rr"-sil pl'cparu-se ·u tCtl'Q 

No~ uIt · n . ' t 192,8, e·m Baradcro, na ReJ)ublica 8sses factos são ele supl'ema Im- p,vra o plantio . E ' o tempo \>1'op1'lo LI·NI·M'ENTO 
lO~ e,,~~ao~<;rd~~:l~Oa~~~~r~~:~: Arl!;entina. 	 por~~nci~ ta~to" para os !reguem ~~~~lv:gra~~el~~~.a';'o~~~~:n~~'i~~ _ 
~a ' qultl!dàde e utilidade dos tra- ge~ ~~v~~~t:,b~:~I~~~~toco~eh~~;~ ~~an:e~~fm~;:~m!d':r~: lea~~Od:~ Do p.ÍI·illhas finas. Nilo se devem ~e. DESLOAN 
(;~ore!. As companhias metallur- eomo "Refinao;:ões de Milho, Bra. cto" d ..rivailos do milho aUcnden· ~~~~~s:'~~;a~~~~,:c-<:P~'h~~~~.!, I~~: 

glcaS ap~'enderal1l a produzir ar- 1;11", começou a iu.nccionar no dia do ~ ~ue õs prodtlctos 'fabricados ~,cl'lo'!!. já. se provou­
tlgoS UUltormes de alta qualida- 1" do corrente Inez . nas .. Refinações de "filho. Brasil " Quanto li. \'Ini,,,,. nas reg!õc&

::~ _.~!~m&S~ fazer dfrente ás ~xi- Calcula-se que , no Inicio, tera. são em todos os pontos (\c vista mais frias. con\"êm po<1"I-aS depOiS 

e i~bricante~ a~: t;:ct:~;:~he1ros uma .capacIdade para 700 saecos . e~uae'S aos fabl'leados nos Estatlo~ de agosto. o mesh\o se deve [,,7.,,1' 


d lJ d i S - UH Unidos 	 COln as fI'l!tas europlias. 
Os machinismos das fabricas Z:d~~l ;~r:o~aze:' ec;:esu~~~~n:~lJt; O a ciual processo de manu·factil- · 

~t!~nef!"am !~.!. ~e!"f~ !~ã.o , ~ue !e ~c ~::ccl! ~ :1tc prcdü~tü que é â ra é ~ n_!,"p.rj'ntp.ndldo pOl~ pessoas 
po em produzll' peças exactamen-I"~aizena Duryea·'. xarope de mi- <las fabi'icas dos E. Unidos. sendo A BORRACHA DA 
te. do mesmo tamanlto para sub- lho. assucar de :l1illto, poh'i1ho e l' gerente getal de "Refinações de 
stltuir ouirlls, de fórma a prO-I dextrina. forragem e oleo. !abri- Milito Brasil". Mr. ~J. V. Po­ AMAZONIA 
longat , a Vida das machinas, sub- cando cada anno milhares de can- " eU. figura conhecida ha ma.is de Noticias chegadas nltimnmct,­
stitulndo facilmente determinadas tos em produr.tos de milllO. Com ,:;0 annos n06 circulas comruercíaes te da Europa. affirmaill QUO n 
pares, quando isso se torna ne- excepção da. "Mat.zena Duryea" , brasile.jro~. mercado da borr·acha. inglczR P,
ees$ario. O combusti\"el prepata- ..............._._...........,. ....... .. .,............. ".........................._ ...................... .............................. ..._ ....... 
 hoIlandeza está' atravessando 
do boje é mais unlform~ . e os car- Qu~rto Con·gr'as- A exoortslfos'"'o :de uma grave Cl"lse.buradores podem funcclOnar com C!! v .. ~ Esse phellomeno Int.eressa \'1- ' 
'as df\"ersas classes de oleos exis- • "ameutc ao Dl·asil. pois fIne de­
tentes. Os magnetoB de alta ten­ 50 Mundial de cames conge­ pende da prodllcção da borracba.1110 foram aperfei-;oados. asS"egu< a vida. economica da. vasta r egiãoladas amazonense,;::d~o:':~l )::r;!tape~I~:~t~eig~: Criação de Aves 

Em 1929 a export"ção <le ~al'ne8 A pl'oposlto da explora çao (It's­
1l0S. 

eongel'a<1as brasileiras elevou-se a sa imllortallte illdustria. o di'. 

As vanlagens do tractor silo 7 ~ . 342 toneladas. no valor de Hannibal Porto, preslflente hono­

multas e bastante impo·rtailte&. 

No estado actual de aper'felç'aa­ Ul'~o r!:~~~~:s~en;r;:~~o:ep~~~~~ !:1~,3c:!~ o~o~~:rl (~~~= nt~ri:~ei ~:~ ~!rl~!ll~~on!:~O~:~Çã~~p;~~:~~oe.:.cin~ 

mento, a superioridade do serVI.' da o Quarto Congresso Mundial de meze" de janeiro a maio de J 930 a. H"asil nos Congressos da Bona­

CO flue um tractor póde pres tar C.Tla~ão de Aves, fazendo-se re'lIr"- 81. 5'G7 ton e la <1a ~. an,liado " em r éIs cha realizados em Londtes, Btu­
em compara!;ão co·m a torça 'an!­ sentar 60 paizes. 119 : 896 : 000 $ 000. xellas e Paris, respectivamente 


"","OtlOrCrONAMENTO ....RAmP'l" é incontestayel, destacando­ 'A cerimonia ,la Installação do E~ses algarismos revelam o em 1921. 192·4 e 1927, por ser A V'f.~ MA GRECrA..,''46 seguIntes connmieneias: Congresso foi preSidida Pp.}o ilu- grande desenvolvimelJto que estâ autoridade no ass umpto, arflr ­

'.1~ .:-- O custo é menor por unl­ Q.ue ue York. tendo o commercio de carnes bra- mau, em entryeista concedida a 


~ác.!é "de túr~a. Ü Congrt:s:::o r.... i urganh.atio !iê- 'I sile il'as, que já CO-!leO"rl?nl vantRjo- um TIlatutino, que as necessidn· 11lsubstituiveJ 

2" . - Redu~ o numero de tTlI ­ lo Minlsterio da Agricultura da sa'mente n(l~ mais importantes des crescentes da manufactura. 


balh'a'dores . Grã-Bretanha. de accordo com fi mercados do mundo. <la horra cha tendem a rlescnvol­ para as dôres 
D t t dA' It ila I 	 ver-,e cad'a vez mais, o que ct~n -, .., ,3" - Diminu~ considera"€l' epar ~men oe gncu ura Torna-·se nec-essarlo não . poupa.. tro de um periood de tempo r C- meumaticftsl

~ent'e o custo da produc~ão. Escossla. 	 esforços para 'lue a qua lidade de latWalllentt' curto tar ,,- cessa ,. O) 

4- _ .:.o\ugment~m as hOTf(S ~~ I 06 l l'a h~ lh(js do Congrcs':So ter- !'!.0o::~a~ ('n.rn~~ no n t inuc n 111 (l lho- d esequilibl'io apontado en t r e ~, nevral~icas e 

t~ bê']ho :!j,1inaranl no dia 30 d 'o nl e,z passado, l'~ r 'flue COll~:g~r.tl firma.r 51~a r~ l)\tt<:t - 1)l'oc1ucção e o consunlO . 


.. ~ _. , I 6endo diSCutida;:; üü.ül €I'ü5a S 'luas'- {::lO e C"ontll l uem . ,~ nle-rocer a ,pte- j lHusculares. 

6- ~ E~ecu-tam-ge traiJa'iüu1:: dó tões de caracter technicu f: 6~ono- f~~:enci(l. ! ) :'J 1'() l) j ' llrl'pne i:t ilJ tel'na- Então n nossa borr~(·.lHJ, f inn. 


ÍIlvoÍlre. e de t raüsÍlortes. Dlico. 	 Cl ol~:~~ preferencia. dPmonst:ra.se ' ~~~;~!~at~le l~~:f.:'\~raar~~~~s s~~~ u~~- ; ..lfão ntancha,nào 
, .' 6" '--,,- Eltite m'enos cuidadu 
C1IaD'do '''~á 'em uso. 

.7" "-" ..;,.....ão 'soffr-e as cOllseqlren­
.tas ~a temllêi"alura alta ou bai ­
lIA · 

8" ~ Faz o traoaibo melhor 'e 
eo _ leI' ·ràil!(Jéz. 

~ííli'tO~ · ,'ô im"itêlo ,m-O'Itet­
.0 ~ qu'atrôêyllh'IIros. rem ·~eil. · 

~--_..._ ...."........-.... 
peJ!O ·mais leve. maior força e mais 
longa vida, l'epres'ent-a exacta­
meilte um "grand'e 'melhoramento, 
'!lóbre '0'9 pr!m~i!"os tractores í\\l 
dois cyliinl1'os e é 'o que ,mais lIe 
J'&eommenda para 09 tr:a:balb~8 
'd-. '!avonrR 'I! 'Im grande 'lstnbcle. 
ilrilénti> rural. 

pela alta dos pre~os <Ia carne, /llre 
no anuo passado [o\'a01 d<l réis 
1: 350$000 por toociada, e 11m 
1930 	elevou-se aI: 470~OOO. 

O \li'imeiJ-:-o-pn:g~·o·-)l ;,. ,. ,;: -" .li"'-,' ,;
não .íll.'~'el" o muI. 

As "bra o; s~m €SP~ ;." lO"" .,;: " .ou,"" 
o eorpo sem alma. 

triaes. devido fi. sua incontestavel .. 
superioridade natural. como r e- : 
1llstencia. elasticidade, dUl'abili.' 
dade. /lue só s'e eneont"am r eunl- . 
d.as 11. a borr'acha -obtilla <10 leite ·'I. 
de "hevea brasilien sis" no seu, 
-"habltát" primitivo . 

À!lslm a borracho, li a. Amazonla : 
'voltará a.o apOl!"eu rll> olll.1"ora. ' 

~xir!e fiokçio e O stJi 
efleito ~ lnsfanl.N('Q 
'Use"" e b aconselhe 
ao~ ·sét:.S ,am~gós;-
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A expansão dos 
Raios Ultra Vio­

leta 
"!()~t:p~~~~çe~~" ::I'il' r~~: ~~;: 
~:~!l:a !~~~"str~lI:aes~~C!~i~:~f~ 
dosempenha papel importante u.. 
tratamento do nosso organismo. 
A. applicação immediata das ton­
tes ultra violeta tem sido restrlU-
Clda quasl exclush'amente á. sub­
aUlulç!ü do tr~taUlento por ralos 
aolarcs. Acredita-se, porém, qUII 
• applioação de tal systema de 
luz á llIumin:l.~'ão geral de gran­
des âreas. 

A lampada similar á usana n" 
..."~lemâ. uI;;'" ";o lpla j:'t t" ,n ,ido 
empregada nos processos technl­
co-ehlmicos. com ' bons resultados. 
Procura-se lambem utilizar esse 
melhodo em projecções especiaell, 
de efrl:>ito decorativo, em letrel­
~os luminosos. O cresceute em­
prego da lu? electrica. quer em 
casos de utilidade. quer em esty­
lo decorativo. vem e~treitando 
cada vez mais os laços entre a ar­
cllltectura e a industrla da ele­
ctricidad!'. A ilIuminação ele­
rtrlca e8tf, se tornando parte in­
tesrante da estructura moderna, 
Os , arellitectos de hoje lançam 

A utilidade do 
radio nas explo­

rações 
A radioteiephonia desempenha­

~~ ~~e~~~:! ~~~~el~~Sq:~P~:~~~~:~ 
mente partiu de Nova Yorl,. com 
o fim de descobrir as origens do 
Orinoco, unico grande rio do muno 
do que até boja fru s trou os e~for­
~Ol! dos homens. A expedição, sob 
a dlrecção do dI'. Herbert S. DI­
ckey, membro etrectlvo do lIIUSI'U 
Americano e Indiano. de Nova 
'York. deixou esse porto \10 vapor 
"Dominica"". com desllno á clda­
de de Bolivar, Ven2zuela. 

Fazem parte da expedição o ma­
jor I~ol'l'est 1\-(orton. astrollomo li 

photographo; a sra. E. Dlckey. 
encarregada da zoologia. e o estu­
dante da R. C. A. 5ehool. sr. 
n. W . Durrett, encarregado dI! 
manter a expedição t>m c(totaclo 
com O mundo. 

A equipagem radlotelegraphica 
desta expedição consta de um 
tl'ansmissor de onda curta de 
75 yolts, do typo empregado pala 
Marinha Dorte-amerlcnna. espe. 
clnlmente construido nas officlnas 
militares, E s te transmissor. que 
trabalhará no começo com a po. 

O consumo de eté;' ~, 
ctricidade au~lt)' 

gmentou 50 °1°, em 
tres annos,lIos 
Estados Unidos 

Consoante dados estatisticoll 
eompllados pela "National Ele­
ctrlc Light Association", Estados 
UnIdos. o consumo de electrlcl ­
dade para liSO domes tico cresceu 
mais de 50 ' \0 "O dccurso dos ult! ­
mos tres annos. em todo o palz • 
No decorrer de 1926, consuml­
ram-se 6,345.000 .000 kilowatts 
hora nns residencias , augmentan­
do depois mais de um bllhll.o de 
kllowatls hora por anno. de sor­
te que o total em 1929 attinglu a 
9.787.000.000 I,wh. Ta l progrc"so 
accusa um a ccresclmo de 1S °1° em 
cada anno. 

ID' interessante notar quc n(J' 
nhum motivo espe<; lnl dcu o"igem 
a esse vultoso accrescimo. mall 
pode-se-lhe attribuir varias 'cau­
sas: - augmento de consumldo­
res, que crescem á razão de quasi 
um milhão por anno; diffundlda 
adopção dos appnrelhos electrl ­
~~s. taes ~omo refrigeradore~. ra· 
'Ios,. etc., progresso da arte de 

mio da luz electrka para ~ubsti- I t enc!a de 50 volts. pod",rá opl'r"r I .umlllaçao. O consumo médio 
! IUl~llna:' e melhor servil:o de !J­

de I 
tuit \'sutã;losamcute 05 ekmClltç~, em uma onda de 18 a 37 metros., electricldade, por resldeDcla, dU,­
dto: desenho e decnraç;;'o. A ror~te de energIa I<leada pelo ~:~~~01~~~~ f2oiodl~w~,(o.O e~v~9ít)m­

propl'lo sr. Durett consta. de um Actualmente. ha nos Estad"., 

Reorganisa"'ão peQu~no motor for· Unido~ dp. con~um!-.a. ga70l1na . 20.000.000 
y 	 manao uma peça so. com um ge· dores domesticas , representando 

rador dos empregados nos hYdro'l cerca de 84 000 000 d - ,das forças arma- aviões. Além de varIas peças so. " c pessoas. 

das de Portuga,l 

L!S~:!e~::~~~an~ca~~'oc:~en!:~aJJ~c: 
d3 novl) programma de reorgani­

nção das forças armadas portu­

gu~za~~ta~ão or~amentaria para o 
Mlnlilterio da Guerra foi augmen­
tada em 8.000 contos de réIs, 
destinados â renovação do matll ­
rial do exercito. 

O orçamento do lIfinisterio da 
Marinha será aur;mentado tam­
bem em 15.000 contos. ~~a 
quantia destina-se á. acqulsição de 

bresalentes, estft o appnl'elho pro· 
vido de baterIas para a hypotheqn A vida é uma tragcdia para quem 
!le um desarranjo no motor. sent~ e não se domina; uma co-

O sr. Dlckey pretende regres. : ~~~:~~~~';;. os que "e fl ectem e se 
sal' em outubro. porém 110 caso da I _ 
totalidade ou parte dos objectlvoll Foi sempre por um passo dis . 

~~ni~::e:~ç~~S:i~i~~~:e~el~t:tOa d~: ~~~W~~". que come~a ram todos os 

prolongará maIs tempo. 
O dr. Dickey crê que a foz do U t d 

Orilloeo fica sitnada an norte dOI m recep or e 
montes de Parlma. que formam a d- t-. 
front.eira entre a Venf'zlI"la e o ra 10 por atl 
~~:~~~sNe~t:a~::~~~ ~~ ~~~:i~O:'~ Entre os amad or., de radio. o re­

t'eptor p"ortatll "07. d d ' 
inexplorado. maio'r favor. Po~ I~:oc~s ~ndu~~ria!: 

A rota não é facll . ., Or inoeo. foram melhorando s uas condições ac. 

::~::ti;n;!:;i:~1~30~~~u:~va~S::~: ~?~~f;:::~:e~o~:~:~:i!::~~:~:!:: ~:~~~~~~~~~ir:,~: h~~e °rse~~~:'.~: 

tro do prazo maximo de oito an­
nos. No primeiro l>eriodo scriiô 
&dquiridas. a mai~. as segumtes 
unidades' , 

Do!s a~-Iõeõ . d~ 2.000 tonehHlaõ, 
qua,tro avIsos de 1.000 toneladas. 
quatro contra-torpedeiras de 1.600 
toneladas, doIs submarinos de 600 
t~!!e!ada5p duas cannon€'iras par~ 
rigllancia dos va.pores de pesca na 
('osta portllgueza e IIDl transporte 
para 12 avifiel' • 
• No 3e~undo perlodo deverão seI 
adqu!rida~. a mais. as seguintes 
unidades: - um cruzador da 
5.000 toneladas: dois contra-tor­
per.elros de 1. 500 toneladas; qua:­
tro submarinos de 800 tonelada!!. 

No terceiro periodo deverão ser 
adquiridas a mais as seguintes 
unidades: - um cruzador de 
5.000 toncladas; dois avisos de 
Z.OOO toneladas; dois a\'ls08 de 
\.000 toneladas; dois contra-Lor­
pedelros de 1.500 toneladas e 2 
submarinos de 500 toneladas. 

No quarto periodo finalmenl;e 
denrão ser adquiridas as seguiu. 
tes unidades: - dois avisos de 
1. 000 toneladas; qnatro contra' 
tOl'pedeiros de 1. 500 toneladas: 
quatro submarInas de 500 ton21a­
das; um navio-a.poio llara subma­
rIDos. 

A reorganlzacão milllal' abran­
c;erá, além da defesa do porto de 
Lisboa, o apparelhamento geral da 
artilharia. de costa e os serviços 
denominados antI-aereos. 

A vaccina anti­
tuberculosa 

CalmeHe 
Informam despachos proceden­

tes de Paris que o professor Cal­
mette realizou uma conferencIa 
peralltel1llme"rosos medicos micro­
"iC)!o,gistas estrnngeiros. sobre ~. 

sivel. a expedição vap. na ~poca I Um recepto r nortalil bem COIt­
das 3g-uaR. P enetrurá no Ol'tnoco ,6U'Uldo pode se r us~do egualmente 
durante uus 460 Itilometros. onde , como receptor commum dentro dOb 
será estabelecido o acampamento' quartos. Em geral os ouvintes dese­
com lima InstaJla~1lo permanente lt,m que o receptor portanl tenha 
dI? radio . I uma bateria de calefa cc;ão e uma ba­

Além do transmissor. a expedi- ! ..rla de filhas de tensão-placa. que 
ção conta com um receptor de on- p~rmlttem fazel-o iuncclonar em 
da curta de .. lampada~. IIHldel~ JqualQue~ parte, Bem necessIdade elo, 
novo. Neste apparelho foram in­
troduzidos muitos melhoramentoll, 
estando equipado com boblm.s In­
tereamblayels para cobrir toda a 
zona de ondas curtas. O receptol 
é inteiramente blindado. Foram 

to~adas, além disso, precauçóes, 
afIm doe que funccione bem, sob 
condlçoes _ multo bumidas, que 
prevalecerao provavelmente duran 
te ~ perlodo de serviço da expe­
dlçao. . 

A equlpagem po~sue um alto ta· 
lante ( para receblmento de notl. 
clas. O sr. 	Dlckey pensa fazer 

empreogo üe uma corren te de sector; 
t~~r~mtanto muitos, OU\'illte8 são con­

os a esses ultImos e desejam 
agora eliminar completamente as 
::terla9• seja utillsando , lampadas 

pecla:s. ou um apparelho de all ­

:~t7:~:0 eq~~l:::~:<;;ea c:~:~~~~~:e; 
de tensão-placa. • 

Afim de que o ouvinte possa pro­
curar o maior numero de vantagens, 
um inventor ideou um receptor por­
tatU de tyPO classlco a troca de frll ­
Quencla. com uma lampada. dois 
grAos de frequencla medIa. uma de­
tectrlz e uma lampada de potimcla. 

conferencias semanaes e manter. Este receptor estã montado den­
communicações com a estação· ir ­
radiadora de Plttsbul'go, Amerlca 
do Norte. 

A popula"
~ 
, a""o dos 

Estados Unidos 
A população dos Estados Uni­

dos. segundo os ultlmos resultados 
pl'ovisol'ios do recenseamento, ele. 
va-se actualmente a 123 . 000.000 
de habitantes. verificando-se um 
augmento de 17.000.000 com re­
lação á. ultima decada. 
.........~~-_...".....,..........­

effeitos de sua vacclJla. ã nti...tuber... 
culosa. 

O d,·. Calmette referiu-se âs , 
successivas experlencias feitas em 
varlos laboratorlos, que demons­
traram perfeita innoculdade da 
vaccina . 

Segundo afrtrmou o 41'. Cal­
mette, até o presente foram vacc!­
nadas mais de 250.000 '''creançaa 
ua Fl'ança, sem ne!lhUDl accldente. 

tI'O de uma caixa, cuia tampa tem 
um quadl'O com dobradiças e na par­
te Inferlór um alto falante electro­
",a~net1co a larga diffusllo. 

A nota caracterlstlca maIs impor- I 
tanta desse receptol-, consiste em I 

~U;o~t~l!:'~:t:ç::.: ::'ai~t~~r~:lI::!~ ' 

fação e' uma baterIa de placa qtU 
se pOde colloca.r na parte InfE>ol'lor, 
ou por um dIspositivo de alimenta­
ção de corrente alternada que sub­
stitue as baterias da partB InferIor 
" ... "al.a 

Nesse dlsposltl \'o de allmentallâo 
a corrente rectlficada 6 supprida Dor 
valvulas electronlcas cobre-oxydo " 
os condensadores electrolltlcos estão 
adaptados dentro do circuito de fil ­
tra~ão da. corrente de calefacção. 
Portanto, em casa e quando se tra.­
ta de recepclles locaes ou podero. 
aas, o ouvinte empregarA. o lllsposl~" 
tIvo de allmentacüo ao Invi, do'"se­
etor e podera. slIbstltull-o ,:, raplda., 
mente para suas viagens e é'xcurs6é~­
pelas baterIas de accl1muladnres~ "t 
pilhas. ­

Com as fin"" molas usadas nos apertadas.	 " I.. t~h08 da.,,,m .... 
carros modernos, nl10 é tl10 fre~ ' Inspeeclona4a. pelo mano.
Quente quebrarem·9C as mesmas ' c'o" VC2e8 "diira :nt• • pr'rn~tl"O 111M d. 
mo .:Iailles. Gel'aimenté 'luandó 8" 
dá este 
frouxos 
r..chos 

Conselhos aos Motoristas 

,Z:J. " t;> 

MOLAS PARTIDAS eixo devem " t.ar MIUp.. lItulto 

carró/ e "','um a ve. por m_ ü4.IIr.ttl .
facto ê devido a. estar em, OS ," b prlm.lroa m.uao. P ouC'O CId. 
os fechos ; " As ~ porcas ' nos' 4àdo nut. ~fltb CA13II multo ITa­

que l>r~nde~ " ~ mow ao bal~d • 4c_Pfl&a. 

Modo de o Para .pilo­
as saphyras fàlsas' ,tOIr~P , li!:~ 

A camada senslvet do" paptlblverdade-Irase as ' nhotogrephicO" e eartlles :Dosta.. 
Os ralos e~thodlcos permltten'lsend'O constltulda pela gelatlnâ;Wp6­

distinguir com a maior facilidade. de ser aproveitada com o IntUlt,o,. dt 
s sa hyras naturaes das chumll- d.ar ao fundo da paisagem ou , ~o­

~as d~ synthese. tlyO ' representado. a "côr loc~l" 
As primeiras. sUbmet'lé1as , a , convenlent<; ao, assuml.to: luar. dei· 

Ilcçl10 destes ralos. nã o reveiam u tal' do sol. etc, 
menor .I~nal de phosphorescench., po~a;::u::~~s~:~~esfl:. :::~!~I~: 
no paS$" que as segundas. 8.0 con- s I - It d'l Id d O d 
h 'arl0 tornam -s e phosphoresoontes. o l~lÇtJO mU]h~d lU 1 a .& d C r : . 

CU~~d~~~rt~~o 1:~:u~:r~:;h;:asOb:~ ::'0. ;n~a!!.:~e e:': s~:::'dr;;ap:;aa:'tt;;~ ,; 
oombal'delo de ralos cathodlcos e, 
!louco depois Interro~permos lJ 

[luxo desses m~mos ralOS. as pe­

'~~~~:l"l~U :erc~:~~I~~~:~'lS 1~~;;'~°S:r~ 
tlfkifl!" ou de synt,hese , 

-A mina maisriCil 
do mundo 

A mina de ouro Hollinger de 
Tirnmlns. no Canadâ. é a mais rica 
do mundo. No anno de 1929 pro­
duziu 3 milhlles de libras esterlinas 
do precioso metal. das quaes se pa­
garam em dividendos 1.2'50.0,00 li ­
bras. 

Essa mina existe ha de?olto a,, ­
nos, e calcula-se que enriqueceu a 
reserva de ouro exIstente no mun­
do em 2,5 milhões de llbras ester­
linas. 

Nessa mIna trabalham 3.000 t... ­
mens. e emprega-se um arsenal de 
machinas de um valor totai de 14 
milhões esterlino" . 

A tcrra foi pérturadll at~ uma 
profundidade de 800 metrOl!. mas 
ha ainda filões de ouro mais pro­
fundos . 

EXIJAM 

~~:a;s °coe~:~eS:rl~:d~~lor:.:'tehu'f:; · 
podem servIr. perm!ttlndo ao ·ama. 

dor variar ~" Infinito ,,~ ..rr..1I9' 


procurMo!. 
-~-::"::-::-=-==-:--~ 

LIMPEZA DAS'~ 
PELLES 

Pcu'a ~e limpar ãe UUl l"uuuv gei~! 

!I.S pelles, pode-se empregar a bén~" 

zlna, m3.8 de prererencia. por CÓili";..:~ 

pleta Immersão no banho, operaci'" 

que deve ser confiada ,á. especláll..;' .;· 

tas no otllclo. ­

Para as pelllças de côr , escuta' 

ou simplesmenie , cinzentas,,' ftUlpre, 


~~t:~d:m~:~r~~e;elf~~aso:~e ~~!1~~':"" , 
aa, pellos para cima e tricclona;slÍ 
com a serragem. sem recelodoiât':"'" 
t1'icto nem preoccupaçio "de pouPar 
a serragem. Depois collocam-se as :". 
iileõmas, pCllos para baixo, sob" '>, 
varias eõpessuras de um tecido ". ,,­
'lualquer bem limpo e bate-se com' 
a palma da ml10 ou com "uma , pe. -, 
quena regua. , sacudindo 4. C!I'uando ' 
eom qUandó. • .- " ".,. 

SEM PRE 
THERMOMETROS PARA >="[ p'=lL 

.. ÇASELL..'\. - LONDON" 
CADA LAR DEVE POSSUIR DOI8 

A·S 
essenciaes a umaalimenta,ção sadia, ' 
podem ser obtidas tomando a 

EMUES'1\O .. 
'oJt"EPLER' ...",­

le Oleo de Figado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

. ...... .. t.I_ u ...,·.... 

~ 	auaaou .... ""u...co.. ' - CA.. ~. .... 
1'& ~.. 
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Notas sobre Conducção J A nova estrada A ventilação do 
(En,ln~lvo (MII'I\ o 

AMBREAGEI\l 
QUAKDO GelAR o CARRO 

:AIc1a- motorista,; tê m o habito 
t • .JtOr • carro em movimento saln­
•• em segunda velocidade . Isto 
IM'Q& a ambreagem. A unica exce­
~; E 'l,,"ndo Sê da. a salda em 
""':;Jadeira bastante Inclinada e 
_ q_l o carro pode sair andando 
1OIIIn1l•• 

.AlEm di!OSo. ,de \'c ter-se o pE !6­

SliPI·Lt:: ~IEXTO) 

ra. do pedal da ambreagenl. a. n ão 
6er que se Queira parar ou muda r 3. 
velocidade . A pressão do pa no 
pedal causa certo <lesgaste no m u· 
canlsmo do impulso e acontece fi ­
~ar a ambr€agem parcialme nte des· 
occupada, o que põe o disco em 
perigo de desllsar e psta r . • • , Na 
dlrecção commum de um cano, a 
ambreagcm nllo d(We ser tocada 
nem quando se diminue um pouco 
sua velocidade com os freios , 

. 


'Concertos na Estrada 

o 	A..JUSTE DOS PARAFUSOS D.-\S . levantando a roda com o macaco 
RODAS DEANTEIRAS até que esta fique f6ra do solo. A 

o. parafusos das rodas deantei- oa..lota é en t!i o !~!1'lovida assim 
,... nlo devem ser apertados de- como O pino do parafuso. A roda 
m&ls. porque isto fará com que a é movIda lentamente e a porca 

~~;::se aS: ~!~etede:{:Ss;~raI_ ~~;~~~:s .a~e!~~a:::~~i:..~~~~a~~~o~: 
Manu m onta das sobre dois syste- xa-se de urna volta. a porca , e o 
ma. de bilhas ajustadas por uma pino e a carlola. são n ova m en te cúl­
..r_ lIÕ, O ajustamento é telto locados . 

Os carros de oito INovo avião bra­
. cylindros sileiro 

A. '6n~" :I ;:, a::t::m::ve!e !le t>!te ' ­
cylindros t onlO U grande incremento I Dizem tetegrammas proceü t:: nté5 , 
a& Amerlca do X o,'te. nestes ult!- !!e Paris que o presidente eleito do I 
.08 mezes . 

lIIata classe de car ros occupa na 
'dualldade um lopr dll 4eetaqnll, 
oue o~ automo\·eis de pre~o reg', ­
lar e elevado. 

o. de seis :>ylindros foram obrl­
radó. a ceder o logar. na mesma
'Orma que os dI! (juatro fizeram an­
... ' 

Ó' progresso desses carros ..ta 
.... . ..&la lndiõcuU...cl superioridade 
••canlc•• superioridade qUII .. e", 
"",li. atl! nos n,enores ·detalhes. 
.. O. automobilistas os recebem 

IIom<enthus lasmo pelas commodl~a­
tes de toda ordem que proporciona 
ama machina mais aperfeiçoada. 

Uma prova evidente dI. accelt&­
,aó do carro de oito cylindros ê o 
ta'eto de ' que 70 por cento dos ta­
IiHiiantes norte-amerIcanos es~.. 
~rulndo actualmente automo­
, ... 12 I Sêi. ela$..';::. 

Em 1926. M fabricantes orfere 
alll unicamente 18 por cento de 
-chusiJI" com 8 cyllndros. No que 
••• ;'deste anno: ja. foram vendidos 
I' pe,r cento, emquanto os outros 
mollelos desceram conslde·ravelmen­
to. Easás cifras não dlio uma Idêa 
do In cremento que adquIre o novo 
trpo,: ãc ::u.: to!,"!!úvo? l . 

De.:vtdo' a ~ssa. cil"cumstancja, OI 
fabtiCanfe~ . norte-americanos de!!l­-nm foda a actlvldade a. constru­
~o d. carros de 8 cylindros e of­
ror 1Il quatro ca tegorias a dl!fe­
",.nt pre~o9 e.m llnla sede de mo-
li lo.. II I" ersos , 

Por ':·iissa fôrma, conseguiu-.. 
tbrnar ':, mals conht'eido o automo-

Brasil, dr . Julio Prestes, a ssistiu n.. 
dia 17 do corrente, na ca pita l ia 
França, As experiencias do novo 
avião Inventado pelo major Munl2., 
em companhia do emba ixador dr. 
Luiz de Souza. Dantas, consuI geral 
sr. Jolio Lopes e offlclaes da mls ­
silo militar brasileira . 

Nessa prova ficou claramente de­
monstrada a praticabilidade do no­
\TO apparelho e o valor das lnnova­
ções technlcas introduzidas ao" 
a viões existentes pelo inventor. que 
101 calorosamente felicitado pelo fu­
tu r o presidente do Brasil. 

Nas corridas de aeroplanu~ de 
turismo do Circuito da Euroça, a 
que nos referimos no nosso nume­
ro anterior, chegou e m 1° logar, 
Hroa d, Inglez, com 270 pontos; e m 
20 Ioga r, Poss e ~Iorzik, allemã es, 
",om 264 pontos; em 3° Iogar, Car­
bery. Ingiez. com 263 pontos; em 
4° logar. Polte, altemão, com 262 
pontos . 

O piloto Inglez Butler. que che­
gou juntamente com o capitão 
Broad . da mesma nacIonalidade tol 
d esclassIficado por haver mudado a 
helice e m caminho. O avIador Bu­
tlc r protestou contra a decisão do 
j ury . 

.................................... . 

um estudo minucioso sobre 0 <; re ­
~ ultada. praticas desses carros pII· 
los proprlos automobilistas . 

Devido a essas experlencla., ob· 
tiveram-se dados interessantes que 
~I!rvem' de base para numerou. 
pro\'as technicas, que permlttlram 
construir um .'ehlculo J)erfelto, e 

~~l:.t.!hC\~~;;~L~:fO~~~~~91~~~t;az~~~t~~!'i\~~ v:~~~r ~mpondo por seu Indla­

Areias-Caxambu' 
Brevemente t01'n a r-se-it uma 

realidade o velho sonho da liga­
ção do Rio de Jaueiro e de São 
Paulo, ás cidades do sul de Miuas . 
es pecialmente áe b(llla!'i estaçüe:J 
de agua desse !;:s lado ce ntral. me ­
diante a cOllstrl1cção da estroida 
d e rodagem de A,' eias-Ca"a mulI ', 

A construcção da rodovia Rio-
São Paulo simplificou consldera­
velmente o problema das commll­
nlcações entre a ca pital e as es ­
ta n ci a ~ mineira~, ficando se. a. 
resolver a questão do percurso 
através da se rra. da ~1 antlquei ra. 
em um ponto em Que não se tor­
nasse perigosa a s uhida dos auto­
moveis. 

Terminada a ligação Rio.São 
Paulo, cogitou-se da conuuuUica-\ 
ção rodovlarla com O sul de 1111­
nas e depois de aprofundados es­
tudõ~, foi escolhido como ponto 
de partida a cidade de Areias. no 
Estado de S. Paulo. fronteira do 
ponto mais acccs~ivcl da Serra da 
Mantiqueira e de maior percurso 
entre Caxambu' e a E strada Rlo-
São Paulo, que serã a estrada 
tronco. 

De a.cco rdo com os estud os já 
realizados, a distancia em linha 
recta de Areias a Caxambu' não 
passa de 'j 2 kilometros, mas em 
vi,"tudG da s diiiiculàa ol es úli r,osta s 
pelo t erreno o desenvolvimento do 
traçado a tingirá a '112 kilometros 
Assim distribuidus: Arelas-Parc. 
dão, 8 klIometros; Paredão-Enge­
nhelro Passos, 4 klIom~·.:ros; En­
genhelro Passos-Garganta do Re­
glstro do Plcu', 24 kilometros; 
P.eglsto do Picu' a São José do 
Picu" 24 klIometros; São José do 
Pllm'-Pollso Alto, 18 kllometros; 
Pouso Alto li Caxambu', 34 kllome­
tr08, num total de 112 klIometroS. 

I 


carter do motor 
Dc \'ido a o ~ incoU\'euientes que 

t em os "a pores ma,! ch e irosos Que 
sahem pelll valvula de escapa­
mento dos ~auos com algum uso, 
pen s~!'am t}S t.!onstructor eg e m e~­
!.abe lecer um dispositivo de ventl ­
lação do r.a rte!' afim de elim inar 
\Iara rór a do cano estes mesmos 
,'apores" 

Encontram-se. além deste mer i­
to Já a ss ignaiado da ventilação do 
carter. (lutras vantagens que tor­
mam (I valo ," t echnlco desta inno­
vação. Por ontro lado a (Iues tão 
<Ia eliminação destes gazes ma l 
cheiro~03 foi (tuasl abandouada 
pelos cons ll'lIctores. Outra vanta­
;;~m desta ventIlação do carter é 
,'urta r 1\ diluieação do oleo. 

Em lIuh~s geraes, o dispositivo 
de vtmtllaçao de uso corrente cun­
sigle em uma tromba de ar sltua­
da na parte deanteira do motor, 11 

posta em movimento pela corren­
te de ar oriunda da deslocação do 
automovel. A depl'essão occa,s lo­

I 
nada (''(erce sun influencia nllma 
tubuladorn ~m c',.munl"'lCào "om 
o carter c provoca a passagem de 
uma corrente de ar através deste 
ultimo. Es~a toma~a de ar é re i­
la com a lllstalIaçao na exlre ml­
dade opposta do carter de um orl­
flcio prm'ida de um filtro . 

As correntes dé aI' passam e/h 

forma sllav~ " continua por to­
das as partes em movimento do 
carter. passam eg ualmen te na su­
per fiei e do oleu e leva comslgo os 
gazes desprendidos por e~te ultl ­
mo. A ventilação do carter além 
das vantagens que apresenta em 
eliminar os vapores, orrerece alllm 
disso um interesse multo maior. 
operando a purificação du oleu. 

A agua e a gazollna silo os dois 
elementos que provocam a diluI­

~ 

-j'-'.'í"*íÊl'O­

81.Bfl::-< ,~ o 

ACIDO URICO 
f!)tf icaz no 

8hfUIDafisIDO, Art,hritisma 
e nas doen<;a~ ao 

FIRADO . RINS· BEXIGA 
na. Drogarias 11 PhJl rmJl ~ :UI 

ção do loeo no carter. A ag~ a-;it " 
mais prejudicial porque uão m lo­
turando-se com o oleo torma uma 
emulsão que vae impedir li luorõ­
ricaçãú. A agua t'!ont!nu~ncto " 
depositar-se no tuudo do cartcl', 
aonde chega inicialmente no es­
tado de vapor, acabará ellclH' n<J(I 
o carter ao ponto de que 110 ar­
raneo não possa a bomba m~ n(l a r 
Simão um jacto de agun, 

Assim é que este I Jt'a ",,~,ol /lO 
eliminação do~ ga1.es e ,'apu rl's A 
subremodo vantajoso por quan to 
elimina-os no e stado de ga1. im­
pedindo que se condensem. 

Esta ventilação a ct l1 a ainda BO­

bre outro elemento de ctllulçtlo. 
mul~õ prejudicial que é a gazo­
Ima . ' Estes vapores em i,eqü ena 
quantidade não alte ram mUlto "" 
propriedades do oieo. mas ftU­
gme ntando forma am corp[) tlul­
do que não preenche rã lIS q uaH~ 
l!ades do oleo puro. n1l0 forman­
do mais uma pelllcula Isolaaora 
continuo. entre as peças do Int.· 
tor , 

AI6m do já exposto p&ta YloOn. 

laçào ainda tem o beue ticlo d e 
cunservar o oleo numa tempe r:l ­
tura constantemente rrla u q u" 
facilita tambem a sua ta rd " ;"1­

brlflcadora. _............................................................................................................................................................................... 


Prompto soccorro 
para motores entrevados 

t UMA victima do mau o&eo o carro de V. s.? 
Não o deixe morrer assim, estrebuchando e 
gasto. Antes que seja tarde demais dê-lhe UDL". 

dóse de "StaDclard" Motor Oil, e repita.. após 
cada 1000 kilomettos. 

"Standard" banha todas as peças movediças do 
motor com uma camada de lubrificante que re­
fresca e acalma. Não ha mais queixas aop­
tiadaa de um mecbaniuno sobrecarregado, nem 
"panna," ·oem consertos despendiosos. 

..Standard" promove um funccionamento mais 
suave, dá nova poteoda e traz para o carro um 
outro .periodo dé longevidade, quando já pa­
recia estar moribundo. Reabasteça o carter 
com "Standard" Motor Oil e verá. 

Stanclarcl 011.Cômpany of araztl 

"STAN,DAa.?,!,1MrOTOR OliL 
u...~~••~..~ ...- ... ...; ........ 
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-6-	 Supptemente SeD,àrtat lll'ustrado, Sabbaoó, ! de Agosto de '} ~3U. , . .' _ 

.~' ..~!~~!~'o<"<~<~.;;p~;g.;- N;;:::!~~~;';·~lIÕ~li::~Y~~;_.'.~:::=--, 

E!il tua bocca chorou 	 lean Choux. que ill.rciou seus 
O adeus qu'! foi tinl de tud o trabalhos conl pa1}rculas bem 

E teu beijo n~o cantou Inspiradas. mas ....... mediocre reaU. "O )IYSTEHIQ 1),\ \'ILL_'" ROSA" Os chronist a.s das nov!tlades !J \lé 
 TOSSES
Nem sorriu teu beijo mudo. zação, acaba I!e daI' uma obra qua-I' . diariamente ófferece Hollywood, 
l:nvoh'id"- lod i' em sonhO si !'erfelta. tntltulada "A emprega- O:r.~Jnh~~m~J~::'c l~~~'~iia e'"trl:::at~~ OCupam-se nestes ultlmos tenl»6s Catarrb•• 

E a Saudade. a.ssim. opponho da . Q nssumpto qtle e,colheu nllo exil'ah!ram o al'j:lIl1,''''lO de"O m ys- da influencia que exerce nô ·rnuli· 

ÃuS ~~Sv'llvS deste 2.D!Or- . é f'!Ã..t.remfl.mente original mns tem t~r!o (In Vill::\. nos!'.:" _ E~ta p€'nf­ do da téla Eltnor Olyn. cuja opi­ a,~~II,,,;.lt•• 
ao Vantagem de seu desenvolvimon- cuIa fala.la tem a \'anla,;em de ser nião goza de reconhecida autorl­


·'_"'_de '.:.~, Ynp. Parte ca.ntando. to s!mplE's, dent.ro de um harmo- rapi<1a e proporcional' em um mi- <lade para aquilatar o. "R!OI'és 

Bus~;) al ~nl - Felicidade. de certos artistas ' em determina- 'tnflUeDzal e dcmaiamoi 

Ql!~ eu feliz. llioso quadro : a nature~n. ~!~~. d~o~:'~~d~ r~:~Xi;:'~!ct:l.'~!~fico sonhando. das sobras. 	 tiaHkNIlYCmo. Um cIà­
B enl :t bra~ado A. SaudaHe! .•• O enredo é o seguinte : um mysterio <IUC deixa o especta­

dor suspenso até o A sua especialidade residI) na cuidó6 wa coayk. puafinal. 

Sa udade. d eusa. creadora O resumo é n1a is ou n,enos, o se ... estfmac:ão dos actores. cu jo..s qlltl ­
Uma inodesta ,ma, edificada em 

De lv:oilô?zas: iJllnlortaes: um maravilhoso sitio da Costa gu!n te: IIdades essf. estrella. Bylnpathlcil ia pl\~ e â~. naber­

(l'.H~ teu yulto cria. e faz Azul, abriga um ser estranho, o Enl A1s·1es- Eain~ . veraneia uma. tabe desco br ir com rara habilida­ culbM. Ptftà,cótfitilÍlvum 

Vi\' €-t' \":ua enganadora. pintor JU3n Delo)'s. A slia empre­ dama multo rica. a senhora Da.\!­ de . Os directores a consultãlli teM.êdlo péitorit 'com l& 


gada Maria Lescure occupa-sc do vray, que tem COIllO <Iam", de com - se mpre, e parece que seus acerto~ 
 Rico l\útrirlvopàn rodaE' g'!·~l';ô..l~. p ois á Saudade pequ eno Claudio, de um anno de ~~;~'~a" S~~;1~ ~o~~:;h~~'i~~'~~~ t~;:~~ lá não se discutem na Cinelandla.
Qü(>o te es~uto . sito e \rejo: edade, filho do pintor que chora 	 a Familia. us~ a Emul~âo 

excepto pelo directo r de UIll'" ort!- Sem duvida aiiirma-se que não 

.:......- Y:.::-:-d a u e do iii êU deseje!. " cina judicial, Lan,;eac, que pa...a olJ~tante seu prestigio, E!luol' 

- ~I'ra"em feita Verdade. lua esposa morta. O noivo de Ma­ de Scott. 

rIa. JURn Glordana, pede-lhe para suas Cértas na ' mesma esta~iio lher- Glrn soifreu ultimamente aigu­
Gar.BEnTO DE _o\NDRADE se casarem, uma noite em que mal, e o qual não ignora que o mas contrariedades que a aHa­ · e Até hójeaibdi!. nàosides;': l 

ella espera ~. volto. do patrão para tutor de "lad<i toi condernnado pOJ ctara m sel' iam ente, ainda que ella cobriu l'I.àda )'l\.êthórà6~f;; 
annunciar-Ihe sua partIda, a avl­ diversos furtos que se commclle - trate (\e dissimular, O seu abol'l'e ­ que ó cónhc:cidó· õl@Õdê;;'9

:lcn.ba de ecr encQutra­

do o pintol' caldo e agonlsante. 


GIGANTE DE C!n~1 de que ~~;anCI~~vS;,cçõ~a~~e~~Pi~~~~~',O :e~,~ olmento ti ti"vido a que seu~ lu'o­ figado de bilCalhióPl'et*"' 
duvida, que lIIad6 foi um instru- tegldos de maior relevo parel!cmPEDRA Maria corre para perto do seu p"­ mento inconsciente entre A. S mão~ ter es<,npo.c1o õo seu rRio ele tado till como se a~h.1à "­

trão, que ainda tem alento para do tutor. que Il ohrigava a ~rvlr- acção. gsteR rebeldes chamam-se: n'este milravilhoro medi- , ~ Gi~ ;' !~t e or;;uHlos0. de [orü'Z senl~ 
[b1anle, pedir-lhe que não abandona a 	 Orville Cadwell e John Gllberl. camento. 

~ ' nlll lfliTn NP !le ,l l'a. 	 l[L jaz 3. crean ça at.é confiai-o a 11m seu Ir­ O primeiro foi descoberto por

[dormir! mão. rico banqueiro parisiense, ha muito e ao TOM!:
El!nor tempo, elll­

Em r]11l'f) gr3 nittJ r .e pou~a. o gi­ Morto o pintor, Maria parte, mas o vado conrE'ito Que lhe merecoJl
[ gan t.~, -banqueiro recu sa r eceber o sobri­ l\ia:t Reinhardt que o eojcolheu pa­Que os raios sõm en(' 	 POdCl'H nho, Maria, que penatem multa ElftUlslo 	-. ';[[untlil' , 	 ra desem penhar o papel princl]Jal

da crean~a. resol\'e ed u caI':!, Vae 	 A d~em ":\1;la:;ro ". 	 Carreira de Seott J;" 4 ,; ,em busca de Juan em Saint Tro­·D or-n.i ..l') at a laia no Sei..TO CJllp! ­	 aotor de téla parecia ofter ece ,' 
[nado pe, e conta-lhe o drama, a negatl ­

ppr~pf' r-.t i":ls hri1hAntp.~ pflrfl 1)1' ­

nl? "t'~I-;l ~~lith1(lo~o, !=;a.nhudo ve13T: \'a do tio e a sua caritativa reso­
 ville, e até multo )lOUCO temptl
O ,·id •., pa5:;,a. nt10 o d I2'1 :·WH íulnü­ l:.:çao: nlt1.S o n oivo tambem n!.o n~ .ngn€nl aCl'11ditava quo e~te aban..[nado, Duer saber da creanca e diz-lhe 	 I dona.r ia. ns gra.n.tcs 7ant;1gcns f"jUC
l: :! ;11 ~ro :-n . C!\:c :::ur:;c, finO ha de que escolha entre elie 'ou Ciaudlo, 


e a fiei Maria afasta-se com "
[acordar! 	 o cin ema lhe proporcicna\'R illl.l'a 
dedical'- se aos n !"goclos.


C"' .,, b,'a~os no peito cruzauos. creança a ganhar penosamente a 
 ,E1ssa preciosa transformaçàr,[nen'osos. vida de ambos. Passam-se quln7.1: Iildignou segundo se 	 atrirma ..
!lle" ~!t" que as nuvens, os cfos p,nnos. Um patrão de barco fez de 

mliita gente que tem rela~ão l'om 
. fi. [encarar. Claudio seu grumetc, e um dia que 
I Ee il ~o:'po se estenue por mont €s \ este demora em chegat' vae pro­ atéia; nJns ali razõ"s que " ex­
, !frago!;{)s. curai-o e o encontra esconãido em !letcr apresenta par:t j:iiltlfic;!t & 


Seus pfs SOb:.anc~.!ro\~~ ~:~~~1l1 uma pedra, desenhando, esquecIdo 
 sua retirada são convincentes, Os 

de tudo. artistas clnematographicos reco­
bem é verdade ele\'adas som mas. 

1': 1" "a mOl1lallhH. deitado tlO1'- Cinco !lnnos de)IOis, Saint Trb­ declarou esse actor em lima en­
[mido pez converte-se em um sitio prete­ trevista que concedeu 	 á impren·

Cúrnl)~ia u gigant~. - ne-m pode rido dos pintores e estimulado pe­
sa, mas !)jJ °1 0 desse ~oldo vão pa­

(':'\l 7.a<1os os braços de[~~~~~a;~n_ lo exemplo, Clau'dlo dedica á arte ra os "Dlanagers", os joruallstu, Que .leStia vel-os sempre ri­
[ditlo, seus momentos de folga, até que a propaganda e outros comllromi~ 	 sôbhos e sadios! O mais impor­

A fronte nas nuvens, os péS 50- um dia conhece uma joven . parl ­
[bre o mar! Glense ch;im:i.da Jea\ine Mari!ze, • 	 ~~:a:e~: , para ·a·~ estrellas são IM- · taoteéque.eevitemasirritàçÕes 

GO,"ÇALVE8 DIAS. 	 um irrésistlvel amot' nasee éntré dá pelle. Como? PolvilhàiícÍÕ. 
os dois, a quem tudo parece sepa· O ontro protegido de Elinor tenro corpo do bebé dtpO;' iIerár. Maria slirprehelidé ., segredo, 	 Glyn qui! parece qúerét rODlperDI: CINEMA ouvii:u:io Jeaiiiié; qui! iltloÍlselhà tambem os lagos que o unem a banhal-o Õ\l ao se mudare.. '7ü , 

, Annuncla-se que Sai1y Blane va& 1:1atidlo a Ir pará Párls. cÍ'lHi.ô unt- moderna scena clnematographica fraldas, A Maizena Dueyea .~t- ' 
')mar parte em uma. ou duas pru~ co meio para resolver iI. .sorti! clê é John Gilbel·t. O prestigio d~8­ ve • .humidade e déixa a ~ ucçõ~~ da. Rad!o Pictures. Sally ê ambos, Jeanile parte, deixando 	 te actor data como é sabido do 
m; das actrizes ma.is jovens d& 	 rosada, macia e fresca. evitaíidoClaUdio Incotisolavel, mas Marli!. Alice "")100, .protagonista. do beiJo tempo da téla silenciosa. Quando",",)Jly"o&d. pois contn. a.penas ~tn­

te nnnos . Sai1y, que é irÍnil. de Lo­ I -·fI " I · d ' o ' 111m "péixiio dc todos" que se appareceu a scena falada, Gilbert assim toda e q\1aJquer jrrita~~ 
r"t..< YOl1ng e Jackle, trabalhou ::g~i~d:aCe::~:; ~a~~S:e! ~ ~a~I:: ~tltlbe àctIJalincltte no Rio de evolucionou co~ exito, como mui· 
c o!'!, elles ainda D1UitO p equena O tempo passa, Claudio oderec8 ... Janeiro . tos outros artistas, ~as perdell 
pai3. a. P:ll-anlount. e a 'UniversaL em vão suas télas e Maria vê dis- " . . .. . " . . , seu posto de "Ieader" e Isto foI M. BnrboSit X..tto I< Co. 

Quando apenas tinha 16 anno~. 
r:olb.borou C01U Jack Rolt enl "The 	 sipar-se suas eC?nomlas, . Um BU~ ~eh::a" '6=~~~~~' .C~~l~!~~~e~~e ~a:~ ~~~~ d~~~O om:~~o ca:~'!~:~a~~% C ai xa. Po~!nl 2\".11 :!!3S 
vanIsh!ng }lioneer". Posteriorn1ente premo esforço amda: ella veudé bllm ao. espiritismo _e ufl1a noite, IDa Clair produziu urna conslde­
foi contl'actnda. peja Radio Pictu­ sua casa e co~ o producto elau- depoIs de uma secçao, enc:l!'l~ran.- . . . _ . 
["{'5 lJ<ll'a a quai i.. l·úv!.."~lila actua:­ dio abre uma exposi<,:ão de seus In.. ": .,as,sa..9sinn,da na.. , Vil.lâ.: "'1a..d.6 ê I'avel dJmll1ll1~aO .de sua POP.ula l'l ­
m e n te . 	 quadros, chegando emflm o exito, a.sedlada por. um Jove,:, .de bo'l. [a-I dade. 

s fortuna o enlace de Claudio e a IrtlHa, Móntagne, que Pl'o(':l<'~ ~on'I ' Diz-se Que John e lna vão, dI 
O famoso dil'ector russo i\i. EI.. abnegada' e !lista recompensa de ~o~o~~~:~a~s~ ~l~~:e~inouJ~Js~l~~: vorciar-se; e a.lnda que ambos te­

lcnsteim resolyeu aproveitar sua Maria. vesUgaçüo e Laiigeac faz alguma.. nllam desmelltldu esse _rumor, 1&11' 

;iceuça d~ um anno para visitar Tllereza Regniel' Interpreta com descobertas que mantfm em segTe- ge de des\"anecel'-se parece ter to­
)S c~ntros cinematographlcos dO,l muita naturalidade o .papei de Mil" do, mas as suspeltA~ eaem ~'" mado maior conslstencla ultima­

;J:\~t~OSosU~;!~~'e~s~:r~~~~z::~:~al- ria, no qual mostra uma belleza ~~a~\Gcea:a e;,~o~i~;~~~ ~~~~~f~:~ :;:ent:Sl~l~cO~~t~!~n~oa~~~a G~l~~~~ 
discreta e um caracter !!rml:l. de Annellcy, o que torna o mys- pois t em Interesse que este IIU di-

Raul '\Valsh vae dirigir a fita Robert Hommet desempenha terlo mais impenetravel, mas que vorcie para voltar á 5~na de seu's 
~ :Mulheres de todo o mundo", bel- com graça o papel de Claudio; Ve- ~o~r~~~ag~ede:~~b:r~O~e:_s~SS;:=~~~ passados trlumphos, 
IIssima prodncGllo que agj" ~ldat'll ta ~chebana, Fablell .' ]rrachat e berto, suicida-se, Madõ com .. r... Os commentarlos dos Jorn:i.e~, 
muito aos espectado"Ei~, poi' ira- Lems Valrat completlt1!1 a dlstrl- Inv!dicacão de seu nom~, ganha reconhecem a Intluencla que ÊII­
tar-se de um ass'lmpto i::telrameu- bulgão multo bomor;enea de oi A tambem o de Langeac, com o qua l Dor Glyn exerce nos centros ci­
te no..-u. empregada" _ se casa. nematographicos, e nella baS'eiam 
.....___.........-...................................--.......,,_.........~....... ...... ... .:-..~.•,................. .......... dO~seS~r~d!ã~u~l~i~Orab~~l :e~!i~!~: a crença do posivel dlvorcl'o doe 

centrado e nã.o tenha comicldade, 	 esposos Gilbert e sua esperança f' .....------.................- ­

é muito bom e prende a atten~ão confirmação de John lla t'élà 
até o tlm. netlca. Quanto ao regl'e'sso 

Os principaes artistas que tomam Orville Caldw'ell, parece mIl ito 
~!~~';,. S!~;, Si;~~e~~:~u:r:;p:;:l e:; 	 _.•"....,...'.,,_............___..................'.."_______......____.. 

Mad6, Leoil. Millhot no papel ,le ( _.-;-""-......==--. 
Langenc e Paclet Baron, n" 4e I " 
Montagne. 	 ) 

André Luguet, fambiiôilctor diL 
Comedia Franceza, acaba de che­
I'ar a Hollywood, contratado 
Metro Goldwyn , para filmar 
1M!1I8 atudlos algumas CIIIIft8 
em trilncez. O trabalho A ootTa 
gem jâ começou sob a .tIIUM'I'IIiIIIf:.tàê'i}\iis FreYder, que 

~ DII VIINI'IIII 
dÔ 'ofllm "O ~i:l!!!~a,.;:~~~~:~:I;~!!~:1~uã) '!Àtliil-é i em como 
• Jínáil. esti'é1iàGetta Gouda!.. 	 ' 81IJOItDII= 
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SUIll)jemenio SentaiHli ~Iustrado, Sabbado, 2 de Agosto de 1930 	 '1 -~ 

.~~~~~I~~~·~~~~~:~~~~~J~~~~~·t:I~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~·tf 
para a cOllfec,:ão de roupas int8rlo~ Por \,' ...\xn..:\ Jj _\nl'o~ ~~~~~S~~:es~:~:a.nlcnlC'. com suas Ir­
res. chapéos. echnrpes. etc., o:; I(E.\:l.."tllS h "o 11uru o "SUl)pll~JtH:l\to") g' uma pl'Ctl0S:.l sug"g'cs1.üo da 
~!estidos são enfeitados de fllstão enl~l d~na de c.~$a. c(~tn 1I~1 SC.I:~W llloda p resentp. . II de adOl'nar-Sf: 
branco e os ('hanpn~ q :.:. e ()S aCO!1'''' !' :~ y '-'!t t·!0g!C!:' !U1..!! ..Q r,.! o. !H': dlzl~ l~ om UUl l'Ut110 d!Q.rlO que se usa 
l'anhanl são qua~i tOd~1S eUl [cUro Ifll1~ a l11esa, . por lna is .jnl ,(~rC'~~ante conl os diffcl'cntes trajes, ca.sacos e 

Oll~ ! ;,(' i:t. desde Que S~J:l ::'it!1ll1)1't:! a ;:cS'tidos de ~oir':'e_ \'!sto Isso. de-

ou casto)' - d I ~H'Bnla. cntara. e L1Z penler o ""1''' \' e-se d e 1l1anh;'l ce-!lo escolher LIma I


No logar ~o "h,.I'~" de alJorl "I p"iil" , bt'lI" e nlegl'e com bin"cil o de flore<!. 

Ilhas ley:tntada'1 n \. (rente~ um i:' nwhnen le venb.lle. Xüo hn E~~e p~Ql1enino ramo ül1provisado 

·cloche·~ eUl tecido cgllal ao \"esU· I ('oi~.a que mais IâC:~l de:-;go :Hu <10 rL"ta-s~ então na e~ s~\ da lal)PlIa, na 

do conl UUla fit~ ·de ,:·grns-graio".! qUê a nlollotonia. lO; para t.!oI11ba. - {>f>l1e de l'apo~a ou .so1..H'e o homb r o. 

• o que nHtis 5'e n;'·. I tet· a monotonIa , e111 ClUalquer ~ar. tTnul.s t lores antn. t·ellas tormá. ­

~ C-om as 1nduDleutarias P:11'3. via... ,n~o h 3. _ conlO nHld:ll" c fllrer:tl' 3. n1.o lima delicada rnnncha sobre UfrJ 


gens e ~ p:>rl ~ . USHe Ilnla blusa · ~.:~I:~~;~"~u d~1O~,~~~'lUC1' "aJa . "pur- ~\~;~ lI~~lI~,.~~ll~~~;lro~",;·~a;'lc;,'l~~~~: 

"chenli~:i e r (.'Inl lã. tf\cida â. nlão, e . A 111f'Sn. podE' :"r1' !"í'ju\"(?' n~s<: i a:t la s e algulna~ O"tnrg::l.1'hlag fe-Itas en, 


nota Fazendo compras toda a PrOYllulmente . uma gl'a\-:.üa raz~ndo jogo. Coln 	 .1penas COIU un\ POtll' O de ;;anhHl- UJU cleg·a nte rnnlO. t1udio uma - tarde? gaslasll's i Ir !Jm dinheirão e estlÍs milito fatigada.

l!s~ar~sd~tl~~1I~r~1~~~~~5 de perolas,l fin:~,;ü". vejamos. R'-~Ia cl3r UII1:' :t.1';;l':eec~~'~~~p~!\~~'to('as cs.as hel­


- Gastei muito dinheiro,IJorém nRo estou cRnçada. r>,,~de · 
~re~os !ltr:!~. ('[l!ll unl artic:;tteQ fp.-; tlPJl3ren('ia nw.ls . eoloridu 9 ~l1ais 1n- !e~!! ~ncerradH!.l! nos tnvern:1culos. 

Ilue estou tomando NER-VI'l'A adquiri uma energia inl'~gota"el. :, ! 
cbo de p13titw. l\ a ultima palaTra . ~l'~~~~J~!e a: ~~~~~~s ~~t~~\. ~t n;~~~~ ~:a 9~~~a.d~~~~~I. eoncebet' ('~l()n. ,'e~ nada me canl.'a, sou agora de. se~o forle. I 
em 'olas. Il}l'a nco, a toulha de sempre. - po- E' nisto 'lue conslslc rea lm ente 

Para. a t~rde usa-se m~llto Ul'U i dC1"ã se r sulJstituida 1>01' Utlla Loa... 3. di"ersão: pensar al~uma combl- A NER-VITA é um tonico de Glyteros-phosllhatos. de !:T:lnde 
conjUnto em 1:\ fins preta, com- lha dc linho adamascado e m a7.ul nação absolutamente orIginaI. '!'alor para as pessoas que soffrem de debilidade, nbatiment.,. ner­

. posto de um '"t'stldo de ampla sala !il·ido . .J:t ahi lemos Um efCeito SI se tem" sorte de possuir um vosismo, falia de appetile e nas tOrivalescentas . 
• uma jaqueta adornada ,Ie fustiia novo. interl!<l.S!lnte. Substituiam-se j!lrdlm ,,,ada ili" nprescntar-se.fio 
~ 09 ('opos brancos de scrn)H'c por opportunfda<les IJara unUl cren<:õo. A NER·VITA dá .-igor e energia.

" 'lp~~~. a hora "" chá Yêem-s8 muI outros azulados. de feitio mais orl- Alnd!l que as gal'clcnia. e came. 
toa chap~os de '~'eUudo de Hp.da f:;~~ls'a n~i~ lJutra 1110dlfic:u;ão in - ~~~s ~~J~~aS~i~~~~:n1e~lll~:r:~o~;o~:: 

preta, que record·J:m~ por s ua f61"- Df'I)0 18. cuI!oquclnos Ulna (lo .. anteriores. sua etegancfa. ~ Incliscu. 
 NER-VITA
m. angular, n tricornlo. 	 l"ci m inlt'rc,"ante no centro da me- tivel nos trajes tallleurs. 

Os modelos de noite são multo "a, d~ m!lneh'a Que toda a i'ent.. No outomno e no hll'c1'Il o modi- do Dr. Hux1ey

.imple!l. Sobre O!l h1mbros usa-s~ I'c,ia que temos lindas flores em flC!1-se o aspecto gemi dos modelos 

uma ':echarpe': rio mesmo tecido C~S~t. Se: puàc!'mos fazC':" dcspc;!:ls. o d.os jar d ins . !~j ü5tenla entilo 
 I 
do vesth.l". 	 escolhamo,. PCIt' ('xenll)lo, um 11 e- algum canteiro de clh a ll as. pode-se SchiJling, Hillier & Cia. Ltda. 

!I=t.!'a ~~ !:~r!"dj3':; aq r.art.p'ra~ de . qu\.~no aquario. onde gireul tl'('$ pel... escolher uma duas bem bonitas 


couro de pltoca da c{\!" da tndu.. ~~~~~:;el"~c~~~~;~~~. o cffeil n tan~ ·· 1 ~~u~~m:rnlP.~."dCtl~~.t.:.~,.,.,.~..'..:."..;:~ ~~O·obtl~l~ do cOr II 

m.entaria . l'onhecCll1 umE voga seID PO\' ahi Sê- vê que ha ll11Jilas ma- A nova moda de - raininhlJs IRUA' · · ...,...
usar "' ': TH·~·'-'I·I:.iv.. 'l"I'ONI,,,- - ­ HII·O O

egual. neil'3s de pOr tt'rmo á monotonIa "hato" p aTa a noite é encant:tdora. HIO DE JANEiRO 


As Itlv:,s em I,ella da Sue"la Ilile. da mes<\. fazendo com Q1W toda a Gardenias, violentas. "nemonas, va-
Imulto ~~st~s. t~m eon!ortave! aga.. ~~nte- recobre fncilmC'nte I) appe- _ l'iando (I~8d~ {) tom de pnqJur.:l ü.tê 	 ~ .. '7":-:-.--~ . • - ------ ­..~ , 

salho "lres quartos", feito em es- tll~i;.o pequena!! sug:;estG." que ~e~~~~~I~t~'e s,~on:'~s~~~~~s o~o~n~~ ;~~~ p:!n:eec:'tee~:'n~~d:~;~~~ ~: ' ---'i"ortT:\-DE-Ant'h--­
pesso lCtweed '" Uso. due torma cxcrceni .uni granue eLCf"ilo sulH"e â lllodelos l1e soir~e . As jovel)t:I 1)0- vestido de sotr~e. 
contrasie com um vestido em 'er- a pparencl!l de uma sala. lIem usar um ,'"minho de "Não me Originál e bonita ê a Idêa de 125 grammns de mnitleig-a, ~3 
sê' m:lb leve. de desenhos redu- O que se dti. com " mesa da esqueças" para enfeita r 09 seus duas ou tres dess"s malicIosas tlo- grantmas de assucar. 12; gr"mm,,~ 
!:ido!!, que se acompanha com um sitIa . d .. jantar, se " erifica n:ttu ral- I'esttdos simples de baile. res com uma tita de velludo .n.. de farinha de trigo, 4 ovo. e uma 
cha.~ pe~pontado. é muito usado men te com Qualquer outro ap"rta- As ol'chidéas d"licadas S'IO usa- torno do 15raço para a noite. "olher de chii de fermento . 
pará os passe ios de tarde_ da residencia. Mas 11 re:;ra da.s de muitos modos, serido 'lue a JI1istura·se tudo multo oi>m e:nento 

Um gl'ande len~o de mousse l1ua ,,1\ mesmn: !lltt'rar e mell, 01'U I. mnis ele:;nnte é deixal·as caldas no O temlJo é ..emedio .•. c!.Jra tudo, pilem-se em uma forma nr.tada d~ 
.0. tecido de seda em tom claro, hon11.1t'o. Algu111:l5 senhoras ori;:1- tudo concerta. tudo repa.ra e sara. mnnteiga. ]i'orno regu lur . 
1Ilmplesmente decorado com ,um O ARTHRITISMO ...,·..·- ...,·..·....,..,·,.....,......··,......·'....4 ........." ... , .., ...., . ...,.,.., .., ...., ............- ......' ..., ,,, .., ........, ....-,........, ........, .., .............................................. ­

monogramma iinamente bordado ;I 


mão, acompanha elegantemente os 1'"1,, on. ROYAL S. COPEL.'\.o.~}) 


Te5t1dos leves de passeIo. (B-,clu~l"o para o "Sul,plemellto") 

Os antigos conheciam muitas 


doen<::1s Qtl8 hoje conhecemos. O 

nOJ.o ])]~ X .-\T.-\.T. n.rthl"iti~lno é de o rigenl lnlllto ar, .. 


tlga e p"rece ter sido 11m flag-ello 

,., ~:rarnm.l.~ de mal1telgá, %10 temnos .em outros 

' ~ramnla5 de az\.aile, 1~·5 gramma~ egypcios ha anno:.Os -de ::.000 

_·~o.a~'i~:a~r:ll~;'n~se:e d:ar]ji~~Otd! õOr!riHn!. tnuito de arthrHismo. Sa­

benlos disto por causa de um rela­


trigo e um llacotinhó ele fermento. torio feito por sclentistas allemã es
1)16 gr:inlnl3..S de p~as, 50 gram· Que e::amlnar:tm cerca de ao . oou 
:ma. de :·tn,er.,l (l:"l:s' ~ 112 litro de nlun1ias. Yerificou-se 4ue Oti e~­
:elt~. crayos egYPclos. qU8 trabanu"'am 

)(!st!J.r3 -~!'! t rHlo J1tl1Ho 'hem .......@: 
 dOl)vixo do sol quente da região dopar3. t) :.) !'no . 	 Nilo. tinh:tm dentes quasi que pe~­

l eitos. l\fas as pessoas de na:::c! .. 

mento real, as que vivlanl á tripa­
fOI" '''. tinham derite. estra:;adoe. 

Nos ossos e nas articulações das 

lnumlas encontraram-se curiosas 
 de.se cozeraoalterações. . 


1-1::1. muítos typos de arth riti~In 'J . 

A palnvra aI'thritismo signlficlJ. 

"infl"mal:ã o das juntas". ",um 
 fõrltO com este 
typO, os tecIdos das juntas se en ­

coniranl .interessados. Os ligamen­

tO! e a membrana de revestinl€'rl ­

to sc encontram inflammados . Em 

outro typO, ha. febre, accumula.;:ão 

de fluido nas artlculações e nlu­

danças ser!as nos os~os C nas cal' .. 

tilagens. Bolachas, Rolos, PdSteis, 


Uma especle de arthrltlsmo que Pão-de-16, Roscas, ele. 
ê particularmente dolorosa e serJ" 
I! o "arthritis deformans". E' as­

l	 LIVLV 
V_ S_ encontrará neste livro de receitass!nl chamado porque as articula. ­

• maneita de preparar ()s mais variados 
~oess a~~q~:;o:'::;;,s,c~~p~~t"r'!'e~~~ pasteis e deliCiosos petiscos da co%inha. 
e pUlso rapido _ As articulac:ões e.­ Experimente essas ·receitas. Use o Royal
tão molles, 'i nchadas e 8alPng Powder (Fermento em PÓ Royal).quente!. 

QU41qu~r mO"lmento provoca aore~ 
 Elle simplifica o preparo de maSSas saudaveis 

Na origem do arthriti smo ha 
multo agUdas. . 

~ appetitosas,facilita o cozimento e evita odes­
sempr? uma. infecção. Amygdalas perdicio da farinha, ovos e manteiga. O R01'al 
Infecclonadas, dente<5 ou geltgl"a~ Baking Powder (Fermento em PÓ Róyal) é 
estragadas, prisão de ,\'entre e per­ uma garantia 4e e~to infaUivel e o segredo 
turbaQões digestivas constituem os no preparo das melhores massas caseiras. 

f~~~sp~~~~~r:e: a~:hrl;i~:~~S Que Preencha o coupon abaixo, escreva o 

A prisão de ventre produz Il de­ ..nome e endereço com toda a claré%a,ponha-o 
generação de todo· o s.I'stema inte",­ no correio e receberá em troéa um exemplar 
tlnal com o consequérite en"enena_ do"Uno de Receitás Culinarias de Royal"•. 
mento. Eis umá das causas m:lls 
frequentes do arthrltlsmo 


No C,'8O de appareCi~'lellto de 

dô;-es na. articulações, a primeira 

COIsa a bzer consiste em procurar 

Um medico. para Que elle tome us 

nece~~qn r~as f,ll'i'(·â.HC Õe.s no sentIdo 

de ~n1nh:ltti,.. o mal. 
 IlOYAl·::':~::

-_..·..........·...--' ...._;tiítM;~.... _ .....·__ ..._~ __ .... _ ....· ~ ..... 4iiiiiIí,... iilii.â_....... __ • 
ARROZ R,Bafbbsa Néttd &. a. .. ---. 5"­

·hta::JJ~~~~(), 2938Narnt ~- ,.~ 'o· ~ ..d.-".,.-- ,,-. '" , 

~~~~~~--~--------------­\ 
r' ......··" . 
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o campeonato 10 Campeonato REGAtAS EM 

mundial dos pesos Mundial de S.PÀULO 
Realizou-se no do!úiniopaSsa<10. ~ 

enl Santos, :;'. segunda rega.ta aff!";;:leves football 
ci :::. l u~stc anuo, ~;:lindo vênced o:r

POR J.UIE8 J. CORBE'rT os 'CUUGUAYOS 8,\0 TRI­ desta vez o Club Esperia. que obte­
l-:'x-"ampeào mune]i"l de JW'so C.'L"IPEõES lIU; XDll\ES ve 6 primeiros, 2 sp.gun(lOH e 2 ter..;'

P!'osegHiu sabbado pa!'3Bt\l10, dia.- lUlXituo 1 ceiros logares. perfazen,]o 36 pon­
~6. o campeonato mundi:J.1 de foot­(E\dush'o pm'a o "Sul'l'l,, ­ tos. Em 2° logar, coIlocou-se o C. 

mento") R. Saldanha da Gama, com 3, 1 eball, que estii. se ,reallzan<1O em 
Montevidêo, sen<1o dIsputado o es­

(,) E:;a!~ p:-:.\~o)hido bO t~:1 110 qUE' 1, marcando 18 pontos.
p erado' ~ncontro senli-final entre osf"SS'l Ser offerecido aos amado­ Foram displltados 12 pareos. nos
tu'gentinos e os norte anlerlcanos, diversos typos de barcos.r!'s da, nobre arte, será precisa­ :!:lZndo vencedores o:... ~1I1 amerfca­

B!t::nte o combate entre Salllmy !'lOS pe1 n. l!o ntagen\ ele Sxl. 

}dandell e AI Singer. em disputa O Quadro arg:enUno era o ae­
do campeonato mundial dos P'=BQS Palestra Italla x


gU~~~~sso _ Dclla Torre e Pater­
noster - Eva risto I, loIontl e Orlan­

leres ~ 
Uma coisa pode-se atfirmar Corinthiansdln; - Peucelle, Scopelll, Stablle, 

eom seguran~a a respeito deste F el'reyrn ~ Evarlsto 11. Em um "mateh" de beneficio 
duello. elle não acabará em foul. O primeiro tempo terminou ta­ encontraram-se em S. Paulo, no 
A noya lei contra os fouls entra ,"ora\-·e.l nos platfno!'> por IxO. domingo passado esse <1ols tradlcio­
em executão essa noite. Mas não naes rlvaes paulistas, ambos varias 
h!!V2!"!!! ~ po:;sibilidade de acabnr Donltngo. dia 21, Ul:::Uu\.ou-se a vezes campeões de São Paulo de 
em foul, mesmo que ainda vales­ segunda ~ ultima ~ernl-rlnal, en­ ··iootbalJ n. O jOgO terminou regIs· 

frentando-se as eSQuadras do Uru­ trando a victoria do Palestra. pelaIlem os golpes haixos. Nenhnm gu"y, bl-carnpeao mundial e da contd'gem de 3x2, depois de uma
dos combatentes é do lypo de bo­ Yugos!avla. Term!nou o Jogo rll ­ actuação superior e firme. 

xeadores que desfecham SOt:cos a g~stranao 8. vtctorta dos .sul ame-

t!· ::.'!O e direito. )Iesmo se al ­ rlcano~ pelo "score" (le 8x1. f 

~um murro attingil' 11m ponto 
 sx~', prImeiro tempo terminou por Os jogadores ran­
aba ixo da cintura. nenl ~Iand€'ll 
mem Siuger se lan~arão ao tabla­ ;;u~t:':tcam" urngu~ .ro era O ae- cezes em Santos 
do. ou protestarão oerantt> o rll ­
feree. Balle-steros - NaScf.ZZl e 1\Iascne­

:-n!~' - Andr~ ~p., Fernandez e Ges- _~ convite do Santos F. Club, o 

de~u~:~t:a~~e~~~no~e~I~~e ~;:~~ ~:~,~ ~-I1~~I~:e~o, Smone, .~n~~lmn , ~e~~~~~~~~to'r:r~IC:~ia~~ee ~~~~~~ 
meus aplllausos. porque elle era __ em Montevidlio <1esceu em Santos e 
U])l calnp.eãc enl toda a aCCel)~ão. Finalnlente na qu<.tnu-ieira dia dis p u tou um. jogo com a(lue-n~ club, 

da palavra. .Nunca se "aleu ae 'I ~O, perante_ UIlla as~ j'::;LeIlda. úaku · \ ~:ta~~~lt"~~í~~J~::c~;::~ rl(;~ ~~~d.O ~~~; 
!!!~!Ü!R~ p3.ra I?'ng~n:11' n1l t.apear l~H:a ('!lI 1a.UOO pessoas, q1.l~e ~ en- :\ln.t!.oso (1;"~itit:>l')) m a rcou 4 Hgo;t.1s" 

ÇU'?Hl qu e r qne seJa. Elle enfrell-' ':). llan~ to~~as as acco)l1nlud~,~?es do e l\íado Seb:a.~ ~$ 2 j:"estantr.:s . 

10n totios os pesos leves, que clle- ":itü1.11.Ulll . c~nSiclerado o Inalor da 

~ar:un. \" ~ n('endo-o!"ii da mane ira _.\~lllel'lCa. do .:::iul , enc~n~trn.Talll~:e as , 


Dl a is deeish~ a. :~ ~un unica üerro- :~~ll~~~~n!a~?~~ua~'~ qt~~O;~~~J!e:;~~= A Frallca e a na­
la_ durante. nlllltos annos foi nns ~la vez chegavanl juntos á fin a l de,., ..b,w 

:oao~a~:nl~.ln~~::~~:I~~~rlli;;;r~uan- ldl~~a~:lt~~:t?oasto f~l~~~~~!:l~~ ll ú gl'a- çao calDpea m~n­
seu contendor perto de 143. "''' do a ssIm constltuido": d-.al de tennis 

~J:ll)dell é um brilhante luta- ,\I'l.""tillOS: Bolasso - Della 
õm', Elle é um mestre do box rlp. Torre e Paternostcl' - ]::;nu'i"lo I, ~os dias ~5, 26 e ::!7 do mez PP" 
h o je E' de hontem tambem, POIl- _\lonlÍ e Suarez - Pe.ucelle. Varallo, ['ca lizaranl-se enl Auteuil, Franc.a. 
W~ dos boxeadores velhos tinb'l.lll >;labile, Fel'l'e~'ra e Eval'i,to 11. oR jogos f lnaes de te nnls em dispu­
4J: ,:::li vf estylo. ScIentir~Calijent~. sa;r,;n~ta:~:he~~~~est:()I3 .A~dl'~;. ta da tn<!a .,Davis, que ê considü­

t'ado o verdadeiro campeonato
Manrlell é taJ \'('z\ neste mom" l\- Fernan<1ez e Gestldo - Dorado, mundial desse l'anl 0 do Usport".
to. o nl e lhol' ~le todas as categ:1 - Scaronc, Castro, Céa e ll"iarte. Encontraranl-se as representa­
l'las, EUe não bate com torç'l O primeiro tempo terminou por ÇQllS da Franr;a . "ampeii. em 192'7, 
terriY~I, Como todos os gl'and~s 2,,1 a favor dos Argentinos que ;;0' <928 e 1929 ~'a Ame)-Ica do Norte, 
boxe:. rlore s. l'iJandell elimina pa.l'- ga ram mais. O segundo tempo de­ detentora d e maior numelO de 
:e da fOI'ça em seus murros pel", correu bastante equilibrado, temto vezes daquelle tra dicional trophéo 
rrequencia dos golpes. ElIe estA. havidu u.ma. forte reneção dos uru­ e vencedora em 1930 das semi' ­

eonstantemente em movimento 8 ;;uayos que dominaram no final do 
 finaes entre as diversas zona~ eu} 


lanca tres vezes o numero (18 jogo, vencendo a partida pela con- que se div!<1e o mundo para a 
dispu­

ta da taç;a, de accordo com o 


loecos que qualquer outro maIs ta~en;o ~;g:~~; do dia foi feito pelo regUlanlento . 

pl"" € !!'uiçoso. veterano Scarone, empatando pouco Foram realizadas. de acco·rdo 

li:" um ;;r~. llae hm:eador. e.te d"l'ois os argentinos por Interme- conl o regulamento, quatro pro... 
tJandell. dio de Peucelle e em se·guida des- vas do. uslmples'~ e uma de "du­

Ma s elJe Yae encontrar-sc com empatando a seu favor por Stablle. plas". todas para. ho.rnens, contan .. 
DDl homem que lhe dará a mal~ No segundo tempo o Uruguay fez ponlodo-se um para cada. vieto· 

rIa , 
renhida luta de sua carreira. AI ~~~~ It;;~~t?O!IS'~in:I~~re':;~~°"ca1t~~ O resultauo geral foi o seguInte: 
S;nger vem progredindo muito qua ndo faltavam apenas dois mi­ to jogo _ TiI<1en , (A, N.), ven­
lesde ha alguns annos. EUe .., nutos para o final. ceu Borotra (F,), por 3XI em se­
11m lutador por Instincto. Alguns rlcs de 2x6, ixõ, 6x4 e 7,.5. 
Insistem em que se elle adhere to~~:a~ j~:;,O f~:::'~:s áa\úI~I~"iP;: lt° jogo - Cochet (F.). derrotoll 

Lott {A . z..-r. J. par 2~:O CUl Sx4, 6~2estric tamente lís re2'ras do bO:l.[ Homena gem do "stadium ", ficando e 6x2.
poderã egualar :\Iandell em Ilabi- " I'epl'esenlallão uruguaya, vence­ ao jogo - BOl'"tt'a (F.),bateu
!idade, ,'1ora: do lado ,direito, Soar~m ,em 

Lott (A, N,) , POI' ~xl em .x6, 6X3'IAI Singer, porém, é um joven Iscgmda os clarms, sendo entao ,~a­ Gxl e 7x5. 
,ue aspira com ansia a conse- <1a no mastro da torre a bandeIra 4° jogo - C:oehet (F.), , 'enceu 
~ulr trlumphos por knock-out_ ~usY:.~gU~~n~:;r:~~fnt~x:c:t~~~~ d~ Tllden (A, ;-.r,), 1'0 1' 3,,1 em 4x6, 

6x3, 6xl c 7x5.Geralmente eUe sacrifica parte de hymno nacional urnguayo segui<1 ... 
5° Jogo - A dupla f ranceza for­eua technica na probabilidade de 1do da Argentina. Terminada essa nlada por Cochet-Brugnon venceu 

a norte americana Alllson-Van Ryn::~:Uba~err~bal~~~erS~~i:~dOE :~~: ~:ri~~Ol;~'de~a~~~ ~~~~~'aJ~~~~e~~. por 3x1 em 6"3, 7x5, 2x6 e 6x2. 
ataca solidamente, quer com a Football Amadores, fez entrega ao Assim tornaram·se os tranceze~ 
esquerda. quer conl a direita, ha "teanl" vencedor da ta.<:;a .Cln dispu: pela qua rta " "'"' consecutiva., ven­
59 probabilidades contra 1 de q~e I ;~dé~Od~a.~~~~O~~!~Si~~lnedl~~ ~l~~a~ cedores da taca uDn.vi!=;" pela. con .. 

tagem desta vez de 4,,1,o contendor caia. lha~ de ouro aos vencedores e de 
:-randelI precisará pôr em Jogo prata aos collocado,; em segu ndo 

toda sua estrategla defensiva pa- logal·. Os jogos do Hu­
ra poder esquivar-se dos gOlpes 'rorna-se asshn o Ul'ug;u<ty crLln­
\'iolentos de Singer; e este, de ou- peão mundial de "footba ll " pela 
tra parte, terá que servIr-se de terceira vez consecutiva, púis ven- racan no Brasil 
todas suas torças para n!!.o re~e- teI~r °OI~~~E'le~~a:~ali~~~':tUl:~~O 19~~ seus jogos naDepois dos capital 

de São Paulo, onde ga nhou um e
bel' os golpes de esquerõa de em Paris e na IX Olympiada levada perdeu dois, d isputaram os jogado­
1Ilandell. que ferem como uma es- a "ffdto em Amster<1am em 19-2·8, r es a rgentinos na tarde de 24 do
pada, ou os direitos, Que proc.u- '1uando ainda o "football" (azia mez pp . , unl encontro enl Sa.ntos 
zenl tremendos abalos. parte dos jogos OlynlllÍcO$ e agora com o Santos F, Club. tendo saldo 

Não é possivel dizer anteclp-a- \"ún ce brilhantemente o ,,, Call1 ... nlais uma yez d e rrotados pela C011­
fl anlente como se desenvolvera peonnto :\Iunclial. Yictoria.5 e58t\~ tagenl de 4~1 . O quadro do Santos 
unla luta; se a mesma será rude- ~!~~~t1~)~~i,;Osur~~~~ca l~. classe do era. o se-guintc: 
mente disputada em todos os Athié -- Aristides e 1\Ielra.- ­

Oswaldo, Roberto e Alfredo __l'ounds, ou se sera. um encontro 
t;em impori,ancia. mas nestes ulti ­ C!ma~', Ca.mal·ào. ?'rario flelxas, Fel- .1ATHLETISMO tJ~o E,·üngplista .2 .. 
mo~ anuos o match de )Iandell 
contra Singer é o que ofter"ce J.)oro)ngo lnu;saao, na pista da Par t indo en1 !':Ieguidn. f( O jOgO acl- . 
JI:aiol' initH·eti:;~ e Jjroiliette lan­ Hociedade H1pp!ca , erLl Pinheiro~, 11la para o IUo de Janeiro" entren­
ces emocionantes, - pois :\lande~l e ~!O_~~~~~~1S~~~ ~.e~~t~~~:a:Jã~t!J~a~~~r:.: t al'a m, no donlingo a. ·tarde,.··jlo Usta_ 
Slnger são os dois boxeadore~ de dlulll" õ.~ Vasco da.." .-;,:·:·Gàma ""'·~' ti.In 

pe onaio de Inverno (te co rrIda a. combinado cari .:.ett . t~naf) < 8hio ·um 

classe dos vesos leves melhor p~, para athJetas filiados 011 nlio, empate de 2x2, u resulÚ!-d" cdó 'MC 

('(lui!fbra<1o~ f: fI1 forç;a, habilidade 

e technica, te~opr~~~a~oc';r~'~~~ ~~ ~;~i:~~~ ~~nt;~;.",? a~~:~71'~on~t l.;'Id,,,~ ' r: , 

Forçá, 

Virititltiilê! 


OS athletas conhecem bem o vay,jr,do QJllker 
Oats. Rico em ingredientes'que produzem 

energia c força, é egualmente digeriveI__~ni 
alimento il1comparavel para conservar a saude 
todos os dias, -' 

Um alimento delicioso, tambem! Quake:r Oats 
tem um ~abOr il1comparav el de nozes-unJo:! 
frescura saudavel, saboreada por milhões ck 
pessoas em todo o mundo. 

Sirva-se Quaker Oats todos os dias para .COIl" 

servar a saude a toda a familia. 

...-_._.........._.._......-_...--.- .... . .... . ... 

Quem de nenhuma culpa 8e or-I A maior virtude dos . quO ~ 

~:~de, nenhum merecimento o obri- ~ calar o que não de,-em ~" , 

- Os verdadeiros affeetoa No t...: 
Onde os enganos fallecem os a. doçura e toda a. amar.,... _ 

enganos p r eva.lecem. vida. ................................"--..............-........._------'................._~ 

IncompaMlJel'

• 

MARAVILHA ;Ct.J:RA11VA 
HUMPHREYS'" 

Remedio Incom}jaTâ"'~1 Pat1l , 

Lesões, Feridâs, Contu. õe.. 
Queimadúra.s;\E$c:aldadd... 
Hemo~ho~és,pôr de OcoCHo 
Nevralgia~l;R.~euman.mo. 
P(eadÚti,d.',;!,;Jils'êctoa, Ulc:eru. 
Queilnadurju do IlOl, Redri... 
inentas na prpnta. 

Locà~mara~osa paro u o de- _ 

~~~~~~~i' :~!~1~~:~~~::lb~:c;:,'::a= 

Exi;a « Alli~{aiIlIC1mraneamenle todai 


, ,., ~~<•• ff~~da peUr, tua CO"nO 


Não se acceit<!m sub.tinuo. 
 .. :êrupcõti, eaplnh.. r Cl-n~ 

DIRIJ/.M-SE ,Ac2. SCH ILL1NG. WLLlER .. e lA" l.TOA . 
., . Caixa 1'0 l.', ~ - ftJo <l~ Jan ir.. 

MARAVILHA CURATIVA 
de 10.000 metros, tendo sido v~n- J'ag~lal'é - Pertnatórto Hoklo 

4) a:n: or {~ o sentinlf:nto do infi. ­ ~'~~~~~I~!a~~ll!:~t~~a .A~~~~'~ ~;'i d~ p~~: .::. ,' Tinoco. ..:"~ • MoU - Sobral, 
·,,·ito ~ ; ~~fi~~~':;;;C~;~!; , 2l~ " {i~~I~:'SÕ ~~~é ri:~~,.?~~~!:;l1, Ttl o Cd.e;>, 

(l m . lI,or molo 40 1'r.llolf'l" 8 1- poli <lo ,- nc or o 
IlU r.. t cltl,..I-. . ('rcdUlr . UI ~ Numa plUa 4. Ir I .orta. COnl HUMPHREYSr.,
lJ vr. ;101, otwlUlc:ukla .s. 1 lIl.~ro de aJ ­
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